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I I na l a X a t i o i ila Niiaa*, l l s a i Aatuiuo •» »•«•«'••• a a | w i i| eomplAt . . . I i. 

A i m « a , .Ir TiAJkuu d» Mx. lauea ilr O ar f u u i p n a MaHea saaiulaii u Mia UtWu. ita l i .qa avla-u. In <m laaa ml-
l l sp t l . t a Malrxllaa, V . b e l . i u J a .í Ta- 1 aav iatar lv auaMnaalf-ir MI ai l(»-a a l l l i o a a ila U . w r a . I a. i llio. a. »lin I ila 
laraa, Ji .Ao AIMmi l> •< ila H i l t a , In..ri- M i n a q a a • aaa i-arll.la p a i s o I tm ila | i ,na a l , l f i » r l a l itNéaav .a " • ' « a *• l ida 
senhor V i r an t a l . ua lu A, p a d r n Ji*é l ' m l a aal» l U f l u l t l t u u i . i la mareada i.«4«a ae u l i r a . soba* II • euU i i s r i o D<M 

| « r i « d i a 1(1 di» «•«iraii la • <1«* p r r . 14 s « anU iM«u l a a da l u . l i a a d. . I l i a . i l , 
laa . l . «a lar da vn l la a.i l (m da i 

11'anlmu I lua l i a ila Mi l ta , cai . i lÁu Ma 

P s n c a anua l . i l a - m l n a a I • » " ' ' » a. • , I Oa l Jo .« l d r Ho«»a, V i a m Ia H ile I as 

Iro dr . Maiii .nl da Bilva 1'aralra a «nu 

família, A i i lm i lo J a a a da l l r i tn , d r . 

J o i q u i i i i C . ' . l l i o ( l o u v a r m ia família 

• il Mar i a l i u u c i s c a A A d » Am»-

ml. 
A « M i n a«| oss d o «f . rnnt.al l .r i i . 

Andrade l i g u u r a passou o d i a ani >n.i 

Com|«u l i i a . 

I V r c o i T i - u « l i l i l i a s K o i i i » 

IIIINM •« l l u u n n , FIH w r v l i ; » 

d r . l » f w l l i a • IIIMMI H ' | i i i ' « » « -

l * i i l i > i l a a i ' . I H n l / C u l l m - m . 

I!', da •»•(.. ' u (r-mca, qua 
I luanoe-Aii . • » »r. Mai .aal Farra / da 
Cuu .pos Ha l ias prrai i le i i ia da I t a p u . 
M i r a iian.la o M i « |.n .«.I» i|na a . » » 
Ytati'Ui Iam aun i n l u Ioda «orla d r |irn> 
(. li ivm-, l i iunan i loa i—|>ara jus l i l l ra l-
l . w i i a Bi na di«|iuratn.loa |in l a l l . » , 
n i f l i ia i» ! ' ii i n *au{ í i o ila paala IIIIIKI-
IIIOII « t u H, 1 ' a i i l o a UO I t i o 

l 'ur d iv . ( «a« fo /oa lia uid.i u i n i aad . i 
i. d ia . mu na» »••»• [Ura* KiiiKa iji ial-
i|Ui i ilillii u l . l ada • um lali g ru iuma , 
i r . iTl . l rndal inarca " no»u « i l iamnutu . 
Aoo ia . cn lr i ' l iu i lo . i ; « rança u ua i i ima 
i|Ue a |iail ida au roaliaa m r s m u a l ! l J 
•laati' iiii-z. 

O n . Criinjioa Hnllo» não enxrrRB una 
l ior iaont ia iKil i l icoa da nossa p a l i i a 
eniiH» a lguma q u a o |ioaaa ilaltT • I 
«atá I1ÍK|IOSIO > d a i i a r - M lavar no 
Hinckvrln, a..h o r n u m t i i d o do b r m o 
Alcxnnili-ino «1o Alet.. ar. o ine»qn«ç i* i I 
con imnndan ta d o 4.)»ÍIÍ.'I<IIM. IIO j i a i i odo 
da revolta dn 1h9.Í '.I4, a hoje o tuiiior 
am igo ilease governo qnc t o m lrinio> ia 
e i l i uo r i l i na i i a procura laTali. lnv » 
nossa ninrinlia dogner rn ; q u e ex t ingu iu 
nn l igoa « I inportaut iaai iuos niai-nnea— -
o t í p e i l i u do u i i l l i t t i ia de e i np rogmlos | 
Iji.e veuileu nav io» ; que nfio conai n le 
lias fortil icações do Vil l i ga ignon que , l l t i l o pelo Es tado ilo 
cm sumina, o l l i a com deaoonfiança p i n a [ gni-llio u q im in i a do 

iMlmli. KUaii d.- kai'«|.lra. 

Eml ia rc . iu hon leu i no l l io . r m n das-

l i no a I . ial imi o «r. EoijiS ' inv .uo , 

d i t a d o r da ivvista Hiuii'•l'orl:gu . 

Aclri-so ha diaa enfermo o ar. cnpi-

lâo Ar^eniiro Sampa io . 

Fazemos votos por aeu lea la l ie l . 

•ueuto. 

1 ) i z o I.irnrrrt r Cittiimffiio, i l o V l i e » 

ralin, q u e o dr* .íoftn Te ixe i ra fui ci-

~ floyaic para pa« 

I S J U I i l e illillirt-

o pr.illasiVj q u e lia aninm tni la n corporação mi l i l a r naval . 1 trii» 

Ta l v i z no ar. A l exandr i no liaja ura i devia I 

novo esenip lar d o ar Harzedello. y u a n - A r««|!0ctiva precatór ia con tém n 

uo virá n lai r imosa confissão do er ro V liogatella do 11 paginas. 

A attonçào oflicial está hoje toda ! — 

preoooupada c o m essa v iagem, q uo de- j C | l p g o l l a l l l u i l o n t e m pelo expresso 

v u a t. .los nssoml imr . Mul t ip l icam-se d o 1 { i o n 0 í t 0 , s l . iU j | u n a A n ! ? „ l U 

os cuidados no» preparat ivos : i nu t a- , ( l p , ; < K . l m v i , l v a ,|D eommou. la i lor 

prévios para que a d igna comi t iva l H(S j t o c , , t t 0 m.- l0 J o 1 1 0 , 8 „ Col le , ;a ilo 

l o i-ai 4 de nn tau i l iK i proai iun. 

O ai liuaa « Hi lva d a r a a-lai «oi 

• erioa «m lwn i f a a , por.|"e • aimplea 

«nmtuunieae m do pr i s dan la nua an« 

' volva • transferencia do podar. 

f n r ou t ro lado, «I.MO li ar acapl ia lo 

o govat no do palx ' 

Heja rou io fei a r a i a i um i l ca f âo eon-
1 l^ni um avião qua n ã o auradou eart i-

ii ienla ao ar l losa a M I V . I a anaeacia 

d o prcni<l«ntu noa pn -••u.i d a quiu/ .a 
1 diaa 

I ) p r a / o i demaaia . lo enr to para 

quom U in Matai tá I l a rga* 

D a / M ; > IIK .I; 

• Pciudlu-ar a raproaaa'ael io l ial i lan-, 

' «mliori» os r: 'orço» de poÜticoa p r i a t i 

í gioso» d a Puliia e S. 1'auln. 

Na I amara, nove di pntado» i tão tu 
: l ado d o <lr. I.ui/. V i a n n a a I J e a l á o c o m 

. o ilr. ISeverino \ieii.i, govorii.nl.»r do 

l .a la i lo lia uiua vaga. No Senado , d o m 

aeua.lorea aci i i i ip i inham o dr. I . t i i / 

V U n n i o o ter. e iro niauti ui-aa em nen-

• tra l i i ladc. i 

A s s o c i a ç ã o t s Q i i n e r c i a i 

líeali^ou-ne hou ten i , á 1 hora da 

tunlo , ctinfórme estava ai .minci iu lo. a 

reun ião doa eonii i ieir ini i tos desta pra-

ça, ulim ile de l iberarem 

•lanai- p i i l dn ailaa em |'i 

C ' i . i l o Piiiili-t/iiio, er. 

a lmcu tc na Uuropa. 

O C a a p A 

Para os l lagelladon pela nôcca uo 

Ceará rocoboiuos h ou t em : d o n o s 

KO u t i s j g i i a n i o a r . F r a n c i s c o Í J I I I / d e 

t ampos, 10$. do sr. .losi'i Ferre i ra dos 

Santos, o 5?, de .7. (!. , du Po r t o Fo-

liz. Temos agora cm nosso p o d e r . . . . 

1:421 $400, 

D o Pau l o At l i lo t ic-Club» roca-
lion.os del icado conv i te para os jogos 

Q
 1

l ü * ntliletieoa quo realisa amanhã , no meio-
Boure r n a Consolação, 1SÍ5. 

Rhnuiititiimo mm juntas. Utíao O Ulixlr (I.: HIKII]IÍ-
i d c I.. t̂ aefror. 

Diário dc Santos. 

Co i umemoruudo o seu 28.° nnnivei'-
fiario, esto nosso p iozado eol lega pu-
bl icou hou tom u m a excul lento edição, 
tra/.oudo llrn far-a\\hti'.: da j.agiiia 
do sou l . ° numero , upparoc ido a 10 
de on t bro de 187"J. nob a rodncção do 
f inado dr. José K m i b o U ibu i ro Cuni-

poc. 

j Nessr.s 
COlltillllC I 

emulações 

, prouperur, 

npreni la a comer c i t i e gente civi l iaada, 
cónfeioiiclas reservo.laa lições do fran-
eez tomadas á u l t ima hora . le i tura (it-
ten ta do l ivro» i le elagaueia e pragma-
tica», photograpl i ias , e tu.lo, ao espe-
lho, de gesto» e aUi ludu», unia série 
de orovideucius ossenciaos uo bom no-
m e uy nossa puiritt o nus erudito» üoa 
magna tes em v iagem. 

t ' bom certo quo uoo ú l t imos 
stantes a inda se farão mu i tas «Itera-
ções. U m a do q ue j á se cogita 6 do 
subst i tu i r os mar inhe i ros negros p a i a 
q u e o sr. Campos Sulles n ão l iquo vo-
xado. 

E quan to r prc íeu tes nada 
BOIVOU pelo menos os joruuos BU 
osse ponto, OIÍÚH relevante, cousa al-
g u m a túrn ndeautttdo. Quites serão el-
les V ' lalve:: m u exemplar dns Oirlas 
ila Europa, encadernado luxuosamente , 
ou qua lquer cousa desse qui late. 

E uni ca j i i tu lo serio e quo rec lama 
d ivulgação. 0 povo brasi leiro t em o 
d i re i to du paber o que o sr. presiden-
te da l t cpub l i ca vai ofleriav, em n o m e 
da nação, no presidente da l i epub l i ea 
Argent ina . 

O sr. J ú l i o I toca , como so sabe, foi 
i lo uma amnb i l i d ade extrema qna i u l o 
n i .u i nuortou : trouxc-noB cnvalh i) o 
de ixou cin.-oentft conto», pura a pobro-
7a do llrasil. Actos do gonerOBida.lo! 
tal d i fUci lmeute pódem ser re t r i bu i- : 

dos e. com hinceridade, desejamos quo 
o sr. Salles BC equ i l ibro na a l tura itos 
presentes do seu graduado eollega. I 

Mus O:I c o n t r a t e s são sempre j.era 
turbadores das gratide/ns re].ubliea-j 
mis. Kn iquanto o governo 0 Heus aini-
gos se esforçam pelo br i lha i . f i smo da 
v iagem, fech-im-se as fabricas no l^o 
iio Ja i . iro, l ançando lut misér ia n.i-
IhnrcH de operár ios que , natura l incn- i 
te, i:.\o bu l e i ão palmas q imi ido , com | 
o estômago lia agonia da fome, com 
o ii l i i inl ios a pedirem pão, presencia-
rem a sabida . los navios empaveza-
ili.s, sob o Ir. ar lesti\o da art i lha» 
r i a . . . I , 

Mas véspera", dos peioros dias pura , . . , 

c nnt: o 1-CRÍmen, em França , o conde] «••»•»»« bom in formado 

U Arlois d ivert iu 60 com grande o»teu> I « « » » « » , l ü !°l»<J«r, 
taçâo o os comi ,m isacs ilo pobro I . u i / " " ' 1 ••'«'"' ' '" e 

não previam as . enus terríveis q ue 
den t ro em p o n t o se inv i . in i ile d a r . 
Agora, a foição pol í t ica íi tliver..a, mas 

situação j iuraUela: os podores pub l i-
t on cngitain i :n lestas, ile pendem in-
u'i l i i i i ' i i to, o l ' i am enni cufai lo nara a 
f . imentaçfes d o i .'.o quo toffre cn. 
nilencio. 

A resignação, porúui , tem- um termo, 
e a celora .Ia tome é sc inp ie s-ha-
t c m . 

Diverte-se o er. i ivesidcnlo da }!c-
}.uldica, mus as íubricus c e m i m us 
portas, o homens , mulheres o cr ianças 
vão para a rua implorar a caridade, 

llicr. chi traba-

Sá I ioc l ia , n tu-

del iberarem sobre o meio 

•lo obterem prorogaçáu razoável para u , . -

. i u ipu t i cão d a . mu l t a s o outras pem.B 1 f 1'atoriudado ih.s cartas de .lorg. 

; sobre os recibos n ão sellados, ou ri-lo- 1 ; e , ' P . n nao mo ab i l » n i a lov uit ir 

j vação das íuultas jti impostas , den t ro 

' ilesBa prazo . 

A reun ião foi p res id ida polo dr . fl»-

liriul D ius da Si lva , que teve como so-

cietár io í o., 81-8. Custod io l i i b i i r o e 

! Nicola Pugiifio Carboue . 

| A l . e r l a a HOHS.ÍO, o s r . p r e s i d e u t e ox-

I poz o mot ivo da convocação, luostran-

| ilo quo o regu lamento do sollo n ão te-

I ve u sufüoieiite pub l i c idade . 

O sr. K. Porto, t e n d o » palavra, pro-

' I q u t u Asso-iaçíio sc diii^i»..e ao 

presidente do Es t udo e «o Congresso 

do Estado , ped iudo apo io e soli.iario-

dudo ÚH associações eongeneroA d o pai", 

o direetí imento ao presideuto da lie-

publ iea . 

0 sr. Custod io R i be i r o apresentou 

uma proposta paru q uo a usseinbléa, 

oin nome de lodo o commerc io de S . 

Paulo , désso amp l o s poderes ao d r . 

J u l i o d o Merqu i ta , para promover n 

]>rorogação do pra/.o para impos ição de 

mu l a a té lio de j u n h o , pelos meios 

quo ju lgasse mais conva. i iuutos. 

Depo is da discussão, em que tonia-

íam ]>arto os srs. .Toaquiui Gonça lves 

Moreira , Cosario E a m a l h o , José Weis-

soliu o Pau lo José du Costa, foram ap-

K I O I . H « J , Mia a i a a i p l a i M , l i r a d a a a o 

uraau. da m i u b a eaUrcçao U 
Io tu a'., du l i , ,i.i/, aarru i t a d u m l i r . 

r e l i » mar in l ia i rn pailugii i-r, r An •?««. 
4 M O I 1 - , i la Cain lM)! l u r l a C o m a 

pub l i cação ileat.ia Nnliu», dàa bo ja o j 

Ira p i n ho |*ra o u . i ( n « u t o de l ioute iu— 

Du aampre l e u ê h i r i * k i i • 

Pub l i co «om praaar a «s i ta do ,'o 

l i l ieci. lo l ivreiro, aelal elucido ú iwa du 

H J o i o , |II-C, e, a(rta.|e«aiulo o prcaeii . 

le. cu iupreaine Aaaiarar qua u moii 

n m i r o (oi e i a g u m a d o om caluniar em 

mi lhões oa ineiia laitorea. 

Pa l a v r a ' E u meeiao neoi ca lcu lo 

quaut.Ni le i ton a tnal io ' Mas O Com-
noII o tem, pelo meaoa, vinte mi l , por-

que . aendo a aits t i ragem d iá r ia de 

l õ m i l n t cmp la ioa , r ou t a pelo iitenoa 

com cinco mi l le,i>r«« quo po.leiu iej 

v i z i nho a folha emprestada. 

o 

• e 

J u l g a m os leitores que n curta du 

l .n ix Carne i ro veta desvendar o m.vn-

ter io d o pseudonv Mo ./.s ./c .V/ n s 

l'oi» não 6 «Ile o carrospondente da 

O izitii i/. .Vo/i.i.ia, confóriuo verão i.s 

leitores, por est' . iatra curta, q u e me 

env iou houtem o am.ivcl eollega J u l i o 

l l amoa , do C ' , r. i'i Aiii/i'«M»i> : 

? P ierrot — Haude — Ijepoia da do-

eluração c i tcg . . i.-a i lo preclato con-

frade E u i r ( í u f oiro. quo «hau iou a ei 

Man-

a po-

ilrA da questão, tAo imp rudcn l cu i en l e 

suscitada pelo zelnao «ir. l tedondo , se 

a tan to n ão fosjo impe l l i do por uni 

doce dever de louldttdc, a lém ila boa 

i n tenção quo toniio do reiv indicar p i-

ra o seu d ono os louros pertencentes 

n u m modesto camarada o amigo. 

Tan to quan to eu , tu bem conheces, 

chegas até o prezar, és mesmo admi-

rador fervoroso, qMuro eror, d o IIOPKO 
eminen te patri io José E d u a r d o Tei-

Í.eira, ohhc esi roti ' do Pa lad ino Vi-

dente, chogado, li pouco, d.is serr.t-

nias do Y i l l u Jíica, j á |.roclamado pelos 

contemporâneos um IWAnIrn (necn.,-

fundetur) Q u e , i l e v e z e m v e / , c o m 

l a M e M a . , a a i |«ii>ib„ 

Na» a* aae j a i a a i » 4a |e<4e 

a ai ae l i abu 

O . 4 » Kl ia l . l KUIT • J u a é lUakal-

U k - A l i a i . I Al l i l . '—Ira i luf i raa» • u t » 

raearaaa aa «bale • fwt<4a a r aha e a a 

<!«• noa a t u a á m » a a i u r g i a e é aaoçM 

l i d e <!•>• jaraaee. 

Mo *.»< i4» a a » faim, a eo«»a ealua 

• leia aa ia , |« rque fui .ai log • i l u a s t f t a 

o f f a í e a 1 (Mi ' 

" í 

L u e í l l a M i i i & c n 

S i e c « 8 0 t d e I i B t p t I P A M 0 S 1 S A L Ç 8 8 

Compareeen I t on l fm ú barra do Tri-
buna l .l« J ue t i ç * o sr. J o ã o C l imaco 
S. Sat inir l ino, tl icaiiureiro d' i ( ' amara 
mun ic ipa l ile Igttapo, n favor de q uem 
hav i a o coronel Eu . lgero do Castro le-
ij in r ido 1'itlcem tor/iMa praveul ivo . 

O i i i ípctrante |>ediu a seu nu i lgo . - - , « • - - - i 
Ajft icio .1.1 I ' a m a i « o que defende MI l-uciuda, l .uciba, I I co rgma P i u t o , • hris-
ora l lnenlü o p dido. por isa.. quo na "a<>°. F u j e n i o de Magalhftcs e t haby , 
qna l i du lo de sorvontuurio do jus t iça ' l ' »mando os á aoena no l i na i doa dona 
podia-se querer on leuder que o Impe- J ú l t imos neto». 

t rnnte exercia Min neto do advocac ia . , - P a r a hoje e . l á » nnuuc i ad , i a peça, 
I . i torro"a . !o , o pacienUl r t a ponden n " » " 1" "» 1'aulo, O A tua, quo t au t o 

com c-ilrna e d ign idade, . orife-aando | b a r u l bo causou no l l io . 

H V N T A N N A 

.4 mau.Ia rjH limjA l evou houtem, 

l iquel le tbeatro, regular roncorrenc ia , • 

si t-ilii a peça d.-ncmpenbada, «orno d a 1 

|.rit.toiia vez, de modo i r reprehen ivel. 

O pub l ico n ã o regateou app leuao» a 

ip ie eltectivi immite ao tecusura a pres-

tar co! l is de tlic o u r c i n . ao i n d i v í d uo 

; q u e su diz in len. lente, porq ie é este 

si i l id i to i i iglez, q u e não n 'i'eitou a 

I g r ande natnral isação o nem ao natn-

ral isou, sendo, por tauto , nultos todos 

os netos q ue ] rat ique na falsa quali-

dade do c idadão brasi leiro ; que o ver-

dade i ro intendente é o cap i tão Jere-

mias Mun i / , eleito em janeiro do cor-

rente anuo o nos termos dos arls. (I e 

18 da Loi Orgân i ca dos Mun i c í p i o s 

Doo. n. Hi do i;> do uovombro do 1891; 

Jteg. I n te rno urt. 0); quo o j u i z ó cu-
1 n ln ido do promotor q uo deu a deiimi-

i eia. e por isso imped idos (dec. r>. l-J , 

ile 10 do novembro ile 1.V. S1 art. 115,. 

| I i ndo o interrogatorio, desenvolveu 

a defesa o sr. Agricio, quo desvendou 

o tr is lo paiuel dos acontec imentos quo 

U . I» IIE« I ICATIVO A R T I I I R 

A Z E V E D O 

No C l u b <'oncordia, de Camp inas , 

reulisa hoje o ( i romio D r a m á t i c o Re-

creat ivo Art l iur Azevedo u m festival 

ar t ís t ico e uni sarau dançan te , para o 

q u a l no;, obsequ iou com u m convite . 

O Cumnmryo ti Silo l'anh f a i - se-á r e-

presentar por sou co r re i pondcn to na-

quo l l a cidade. 
• 

* * 

D a Casa I I d le iu lcr l ocobomos a val-

sa (ieutil, da sru. d. I . e on t i n a Cl. Torres. 

— C a a M t a ' 
- E m f 

—V aebe aral ie ' 

Nao. e i c , ma a o A o U o . . , 
—O meeelro f 
—I .eae mo a io . 
— Maa eon.o e l le ap rea Jeu / 
— l i r a eu . i , e i o . I. l le |.- a . a be a«m 

e l a r i n . l a ! 
• 

(O rnrr f i .e /«aa ia, n y ' a / i , i o MU yrt-

ti n ir. ts,riat t><MaAa»)—Calii m . a n U M 
pat inho ' Maa a culpa é dr, I t iakal lah, 

quo aa o fa recau para fuaer a t rudueç io . 

Oa «obre» que gaatai , pouco valem el» 

lea, -e que é un ia vacca para a verba 

aecrola da Pol ic ia , que tem sete faraó 

d a s ' Existe no I t io apeBM u m jorna l 

arabe, « e*-o n ão pub l i cou a tal noti-

ciai O i i < Nem eaae m s fez e logie» ! 

Cab i c omo uta pa t i nho ' 

a 

Oa» dita» traducçòea arabe . a que 

mais ae approx ima do or ig ina l é a do 

dr. Kury . 

O ilr. lüaKal lal i t radaz iu 

• Si bo iveeie uo R io dc Jane i ro , oa 

em qua lquer cap i ta l do» E 'ados do 

llrasil, um homem do ' p . voniade e ic» 

veri . lade ctc.a 

O dr K u r y : 

«Si o l l i o de J ane i ro a o- K tadoa 

do llri isil t iv .aseni uui l i o i nou cunyi.o 
e i igo. oso etc.a 

Fnerg icu ' Fu i iato mo .mo q u a ca-

crevcmos. 

Charada pol ic ia l : ongrax . 

ção da o l i ve i ra .—I—1. 
a contrao» 

Ou t r a charada : 

no r i b e i r o— i—ü . 
tudo t e u o sulc* 

Mais outra : Homem 

policia !—1—a. 
a Colora d da 

p s e u d ô n i m o E d . d Affonseea, incrus t ra | a l l n r ( , | 1 Í B i m u oidiido do I g impe . l i ada 

) votos por quo 

como a té arjui. 

E m Miu tnmhín l io , no dia do cor 
lento , deu- e um conflicto or.tro os os-
tiinuvei.-, moços srs. Amér ico l loteli io o 
João < 'assiano da Silva, este lillio da 
oxma. ;:ra. d. Anua Franciscn da Si lva 
o l iquelle, do sr. ulferos José Jaü ín tho 
Rotel i io , sendo ambos fer idos por ti-
ros ilu garrucha , v i ndo a fal loeer Aine-
rieo. em coi .scquencin dos forimciitos 
iccebidos. 

A pol ic ia tomou couhoeiinon(,o do 
occorrido o pro tegue nas d i l igenc ias 
iicceiisarius. 

proviiilao its duas j i ropost i s uprcsout i-
' das, Bondo a director ia encarregada do 
I oxoclitar a projiosui i lo sr. F Porto. 
| Km seguida foi nomeada uma com 
| mir.são pura falar com o advogado o 
| acompanhar todos os t< rmcis du cjuus- | j1.11 

tão, coniíni-são composta dos Reguintos 
1 srs.: A. (i. I! tSliuw, X ieo la Puirliso 
| Carbono, l i n . ú F lax ío ld , I'. Porto, F. 
: Mataraz/ .o. J e a q u i m (Jon.-alvos Morei-
i rã, S i impu io Moreira , .Iio P inot l i 
( íalt ibn, * 'uslodio \oves l í ibâ i ro o Pau lo 

| .losó da < 'osta. 

Foi nprosODta l a jielo sr. Joai[UÍin 
! Moreira unia j iroposta, quo foi upprn-

vada, ilo ngr.ideei: lonto :i.i Enltfío i!c 
!•'<<•> J'a<'/.i, jiolo.s art igos quo pub l i cou 

' sol.ro o ussumpto. 

' fe rmiuou a r eun i ão lis L' 1|'.' horas 
cia tnrdo. 

-.ura*»-—-
iti'1'..-ti • .>)''<iictitloii, i nOiar .t; li.i nir. 

uiusu Amciiti/titas mu i t o roxas nu pri-

meira pag ina dcT hitft-i ir, su por ven-

tura não ll io é dado pundural-ns uo 

col lo das Solarengee do quo tem o caco 

clioio. 

Tu o conliece», Hom s e i . . . 

POÍB O nosso '/A hdua rdo , como fa-

mi l iurn ieuto llio chamo, oslú, l ia dias, 

enfermado. 

Pneumon i a , gó lua. quo sni eu ! i 

Molést ia , euif im, npui i l iado ao rclcu'.o. i 

1'stú ua espinhe. 

Fsta é a triste verdade. Ora , em : 

' taen condições, to lh ido , está l a m b e m \ 

i o p lotn nosso imtrlciu, na tu ru lmen to : 

I iiulefeso; mas isto, por acaso, uueto- ^ ' 

| risa o i ,u z Carne iro a vir declarar-BO ( 

auetor das cartas, extorqn indo , espo- | 

pr.lavra r .ooxmo. dr . An tôn i o Csr lo 

procurador geral, com vchetueucia do 

argumentos jur íd icos op inou pela con-

cessão de luilttas-ci r, ns. E m seguida, 

o Tr ibuna l , por nnnn im idade , defuriu o 

ped i do do impetranto . 

Vo l tam, jiois, hoje , par» Iguapo , os 

srs, capi tão Jeremias J ú n i o r o J o ã o 

C l imaco , mun idos do liabtas-iotjiiis, 
uquel le , intendente, o esto, t l iesoureiro 

innn ie i ) ai. Com elles regressi-in os 

coronéis Souza Cas t ro e Ou imarAos 

Coru j a , ciicfo.s pol í t icos. 

. «rliçuiT. 
ilo ti. qmilc: 

*lo «• '.'tironi i i.::\ir ito 

l i a ndo assim o J O H I S Teixeira da sua | ,Tuizo foderal. 

! obra , maxinté nas eircurnst u ic ias ciu ! O dr. J . A. Pereira iio Que i ro z re-
quo esto s,. acha, sem poder levantar j quereti l iontem nest.o j u í zo liitheas-

| um protesto enorgi.-o ? \coi-jhu em favor do O l y m p i o L o m c ilo 

A l ém de quo, 1'ierrot ' isto mu i t o en-| Carvalho, nccuniulo de jmssar no ias 
t ie n ó i i . . . ) ao que me consta, asft iuc- falsas oiu Camp inas , 

j ções l itterarian do E u i z Carne iro são j 
, m u i t o r. striet ic e n ão passam, que:- ! 
i m o parece., du secção Oububit», do Eu-
/..'.' . e dos tolcgríimmaa que, corres-1 , , , . , , . 

pou.l. int.i s implesmente a i t i vo , trans- ' l o V™™™ ins taurado contra Ci.usop-
u i i t io ,i () Vai-, do R io . <:° 1 0 1 : 1 0 , 0 ° , " ! " , -U , , U l I l° r ' l l PC , ' . """1? s 

1 do haver sub t ra i ndo a quan t i a do 
: looS e uma lotra do 7I0S do soxuge-

; na r io .Tosií Oorchiaro. 

rt ; /', ..fí'lilu-1'te .Io qn.-iroz r-alaura as for-
4 < gatln- c reatlluii a ti.ergla nos vetlics. 

Du r a n t e o mez de agosto findo, a 

r c r J u cia l iopart ivão do Águas o T.x-

go t tos u t l ing iu a quant ia de l-'14:438f808, 

sendo I l : ! ;tíl7í0íl4 a arrecadado ou 

susceptível de nrrocuduçáo, o 2 P 0 ;0?S14 

u n ã o urrecadada. 

O bacharel Gab r i e l P io d o Loyola , 

j u i z d e Direito do S. J o ã o da B o a 

Vista , obtevo qunronta e c i nco dias do 

l icença. 

Aeliam-so em Campinas, para des-

carga, 42J vvagons currogados do café-, 

v i ndo do interior. 

Calculam-so em 15'10 n ; sacras que so 

acham depositadas na gare d a Paulis-

ta, esperando embarque . 

F o i assignado houtem na Prefe i tura 

ooiii J osó l 'ucci u m termo p ro rogando 

por mais um at ino o contrneto para a 

i l l umiuugão d o Ltigoado. 

P E L O K Q S S 0 ~ E S T £ B 9 

F ó r u m . 
Fo i hou tom encerrado o nun imar io i 

C A J i r i X A S 

correspondente, em datu 

lc 

.suiavu 
sido v 

subs id io dos 

o nosso 

quando. 

o Congresso do E s t a do pei-

tuda unia lei que ougiiicnlri 

de imtados o senado-

i ima vez que i .f 

l im . . 

t j u e bcllo q u a d r o í 

C A K i 3 ! 0 
»» iimi'. a<lo «lo oaroblo (lo nos; a 

tom lli:iic. iniciando os tiancoa 
t,"t'í l im ofti-rtas iio B?jroclos ii 

A s II horili. o l.nmlr,,. //,„!; a<lo 

J", 

NC.-IA 

senrio a gmpaníindo JK 

U. A . 

taxa 
!.e />Vi 

d cui 

p< -[t,'."o ro-servnu çr» o merendo i 
!« n,oirj tiia, iiuafid^-ftflioiixou, e o.s IJ.-IIH 
a.a a t,at.ar a t" Ijl'. conservando o hr-n 
i-ik a taxa «I» l • n^J. pira neqori-.t» t 

. I'1 illl Jitft!1. 
A'a J IK,V.*> ninrt.I mais frouxo mos' 
icrcndo. raiiiml') a i • 7[i'i, taxa quo vip 
i uK ma hora. rmr.ando mimo. 

i n for iua o Estado, do h o n t e m , quo 
nfio l iouvo ungiuonto nlgimi «ío í-uijsí-
«lio; o iU'oj«jf'to (losto :uiuo j-eproiluziu 
o do ha tres íinnoa, «|iio, por «im voz, 
c r u rc|.>ro( iuci ;âo í i d e l i u s i u m d o d e SCÍH 
fllllio . utr;: 

<jiK:r di/.cr i.-to q uo ha uo\o anno.s 
como cori v «» tem]»o!) i-nda deputado 

^juihu íli;:- diários j;iira votar criHiçfio 
(le eMColne, ]>ropór transforonciftH do 
fazendas de um pura outro mun ic íp io , 
conceder ubertnras do ciedito.s «i.j va-
riaa Socrolarias, e, como d i z i a o de-
putado do T>in Tim, dar o fcou—ui.oi-f 
' 'o—a t udo q m n t o quor q u e m eat:i de 
cima. 1'oderia tulvoz o Pupilar objoc 

| tar que, l ia novo annoíi atrás, na con-
. ; , dições íinniieeiraa ilo Es t ado eram 

u
u. mu i to ma is favoráveis o não hav ia eu-

i-'. I tão g rande inconveniente em dar-se f» 
•!'• I governo ao luxo do tor <lcputudos por ' 
','j'J ' tao elevado preço, uo pas.-so q u e lioje, ! 

j por um sent imento do decoro o pu- j 
, l ! l j <U.r, a lguns Con^re^sos, c o m o o do ! 
£ I Uio, tratuu» do reduz i r o p rop r i o fttib-| 

f i i i l io . . . 

: U u ' . . . o Popular nunca t em raz 

i O Vau, de l iontom. d i z que os pos-
i fu idores do apól ices do empros l imo do 
i líSBh estão até ho jo sem roeober os ju-
j ros vencidos em (UJ do setembro. 

De ])OFJSO das gu ias respectivas, 011-
; tregues pela Ca ixa de Amortisagãí», 
nai la t êm consoguido, porque no Ban-

I eo da Kcpub i ioa , onde oram essas 
| f i l i as pagas, não hav ia ordem para o 
1 pagamento o no Tl iosouro f e de r a l al 
1 lega-se l ambem a í i l ía do ordens a . 
' respoito. 

— 

Devo aesuinir, ĵ or estos dias, o com- ; 
j m i n d o da fortaleza da IJ.irra do S:in- > 
j tos o capitã.» de ar t i í imr ia Franc is o 
; Alvf.ro do Souza. 

—«-Tnff» 

| Pelo d r . Xavier do l'arro3, medico- í 
| logista, l iontem, ás 2 horas da tarde, j 
J na i iesa dc mármore do necroterio do j 

Araçá, f«»i examinado o cadáver de : 
Heitor Mascf l i quo , como not ic iámos, 

' na várzea do Uoru l ie t i ro , a õ do cor-
! rento, recebcu for imentos perfuro-inci-

sivof, interessando a j iel lo o aa cama-
çlns musoularos. 

O corpo já se achava em comoço dô 
puf vcf.icçãp. 

| iMr.ito pelo contrar io, ou -iCi q uo as 

i rut i lantes missivas enviadas á (lazrla 
l nâo da lavra do Z<5, varias ver,os, al i i ; . - „.,. , 1 « o n 
1 n u m canlo .lo largo do l iomirio, com <»« autos fora.n mu i o l .doa « o >. « 

I i . i i . iol lo br i lho lio enterneci . , tento „ , J 1'roiaot.ir, a l im «le ner uada a rospeeti-

I olhos, cllo n.e rocitou i n f i n ihueh i t r o - l v a l ' i ' . " m o í à o 

| ehos o .colh idos, HÍliilauclo Riililileuan 

! do KCU cui>iritn, nnalcntani lo rum liu"-

iuoiiioHtt» moi lu la (ões ilo voz dh m inhas 
I titai educai ia» Ironipss amli t ivas. 

-LI 111 vista diano, eu q-.tcro quo 1110 
de. lares, irrofutavi i lmeulo, para a vor-
ilnilo posterior 'IOB factos : dovo;o Jían-
kol ó o Josó Kiluavilo Teixeira. J' ica 
assim sutisluita ti tua cur iobidade e 
c umpr i d a ti lu i i ihaJiroineusa foita lion-
tem, quando , eiu conversa, m o evpu-
zoste n^ tua» (luviilns, que 011 jironiot-
ti e lucidar, i leponnaudo, mu i t o cmlmrt i , 
o IJIIix ( ' a rne i ro .—Sou oto. —./. i í u » 
uiü8. 

Tem a pa lavra o VA Kiluardo. 

FABIUGIO 1 ' I E U l í O T 

-IJstú convocada para o dia 1-1 i lo 

corroute, ú 1 hora da tarde, a reun i ão 

dos credores tia mansa fallichi do 1'. 

Al inicel l i . 

J .otcr iu da Pau l o , 
jiuaiisa-so hoje, ú» :! horas da tarde, 

110 salão da thoiioururia, i rua J o s é 
l lon i lac io , a C/UraCfão dOHta u c r t d i t n da 
o j íarauti .hi loteria, sendo o p r êm i o 
ma ior 10 contou. 

j J u r v . 
r res iden le , dr. .Tosei J lar ia l i our rou l . 

I promotor , dr. Frei tas Cluimanice; os-
|crivúo, i . u i z Augi iHto Ferreira J ú n i o r . 

. j Acompanhado do «eu advogado , d r . 
•• | Oncnr Thompsuu , compareceu, hon-

TieRicssn hoje p m Ca jn rú o estima-; tem, neste Tr i buna l Frau t i sco do Kú, 
vel ueftocianto d»qui i l la praça, &r. I r.iu-1 u 0 , uoado do haver assassinado c om 
ciüc 1 do Vitu. 

( i i usoppo Ca i l ton i f.ri preso l tonlem, 
110 111 io ilia, 1111 Aíeicai lo ( iratule, por 

vnmnl.i 
. i 

operiiçO. 

.1 rt" l i |D»;|f 
rin.i 

ma o 
1 t ur 

</>e. d i fmrlilo fi,rH4ctl*t íoíH" 
k Cf oto-

I 0'l|M 
I 
! . I Urg».,, , , . 
e 
I'. .11111 

. » l . i .Mb 

M i l . -

N U A' v i «r i 

,•1,1 

1.1,1 
mu 

I. MA 

4'rl 

>A LAMMIRO, IN 1 , | « • J». . J,J?. 
M • IA1IA MTRTO,>. HÍ A 10 II I1il.>. 

Não ha melhor emprego ilo que 1. do 
depu tado ú Câmara d o l is tado núo ha 
obr igação a lguma de I rsUslhar o o 
t ub i úd io é i i i ful l i tel . 1.', U l v e / . por 
Isso que n CommisBão Cen t ra l não tem 
m^os « m'-ilir para contentar os nu 

ter furtaiio mu cu l n i t o uo terroiro do 
j prédio 11. 1.1 da r im do Carmo, icsi-
; Ueticiu d o m. Ar t l i u i Azaml iu ju . 

Conduz ido ú presença do l . u delega-
| . lo auz i l l a r Carb . in i pa^oti mu l t a por 
ustur n rmadu do revolver o foi po-.to 
em l iberdade. 

M iiú.ts ? I 
í. ci;í'-iifii 1, m i , ' ,Fl , 
ao o Mflfil) R. coiiatitulr.tr 

nc r. 
ila CJ.i 

Frat icisco Carrtvetti, residente uo 
Bexiga, ante-honteui, án 0 horas Ua 
noite, n n m a cara da r im -lacarehy, teve 

iner.rsos caudi . iatos que i lesi le j4 so | nltereayão com um i pd i v i duo que hi se 
vão apresentando ; este, por A r 'eu- | achava pagando piotfti a diversas niu-
nl iado do nenndor FuUno ; aqusl le, 1 ll ierrn ile vida a legre , 
por -er sobr inho do cln-fe ltdltrrfno ; I ()s contomlores r l i egs r im a vias da 
aque l la on t rn por aer futuro M u r o ilo I fm to, fleando Caravet t i l avemra ta ti-
niu paran ta da uni doa membros da I r ido. 

U f M u i u i i h Ou eaudidadoa s i s i a Atila 
das d e r a m adqptar ontro a lv i t re ' a a-

c o » o dr . Rn i I r l i p iM Alvaa, 

O sKieeasor avail in-sa a o af faa iUdf , 
i lapol» da mad ieado f a l o dr . I n l i t r 
d a Cast i lho , (oi recolhido ao l a d r a s d a 
« H t m l . 

rede-nos o Tlclntlr, do It io, declare-
mos quo AristoUlea dc Houza não <5 
seu represeutnnte o quo a menina fo-
lha o está pi ocCHsanou, por abuso de 
conf iança, 

I»o volta do sua viagem ti Kuropa, 
acham-se nesta eichulo o dr . ( i abr i c í 
K ihe l ro dos tiantos, i l i s t inc lo o coucci-
tuado advogado do no.sso fóro, e BUS 
oxma . senhora, D o í l lustro cngon ln i-
ro dr. Ams . i c o t l od r i guc . doa Man» 
toa. 

I V G I I i Ã O — R f * l i s a - s e l ioja o so« 
^ ^ • g u i n t e :• 

Da grnnda quan t i dade do lns« 
trumentOB para ban. lns c erehs .lras, 
guitarras, violAes, bandol ins , instru-
mentos de clrurgift, op l iea , engenha-
r a , ate., A rna Ua H Bento, A, tis 
I I 1)3, pelo ar. KUaiario A. Lea l . 

lUoeho f i y t f t l r u é a y i i i i U M i l u t . 

A I B I Ç O I T j i i l i i w i m i m , à M i B o fl* 

M , é t ê 9 á * I t • S m 4 l a 7 baraa. 

un i t i ro do esp ingarda a J o a q u i m Ma-
nool Ferreira, na 1 prox imidades da es-
tação Osaseo, 110 d ia •! dc ou t ub ro d o 
a n u o passado. 

Eucorrados os debates, o conse lho 
do acntença rocolhcu»Be :i sula secro-
In das del iberações o voltou t razoudo 
a coudoiunação do i do a 10 acnos do 
prisão. 

iOnto procecso ú j u l gado pela segun-
da voz, seudo quo n o I o o réo foi con-
demnado a l ü auuos. 

— H o j e entrará era j u l gamen to Jo-
ron.vino i íonia , aceusado do cr ime ile 
morte . 011 Afiguel Alber ico , pelo c r imo 
du estcll iouato. 

r a ga i uou t o da prêmio . 

A tbasoururia das lo.erias ,1o São 
1'aulo pngoti aiiU-honteu> n Ires ul-
t ima 1 liac^-õ. do p i cm i o maior da 
g rande loteria du S. 1'aulo extnsUida 
em ^ do corr i nte. seni!o Pi contos ao 
sr. J u ã o Lcraiitii (<-.aiirtin, ru» idsnta 
em Campina* . 110 111 raiai do.s Sotl.-.iis, 
e õ contos mi sr. Ui-taviauu de Ar.a-
vedo, ag j n t j • !• h.tarias ussta capi ta l . 

Fu i n amaadô o baohsral J o a q u i m 

G o m e s P i n t o , e i »p romotor d a Ç a m » 

(riaas, jn la d a D i r a l l a da C a a n o a X * . 

l ) u nosso 
do ai i lo-hontem 

«A eleição i lo directorio local, rea-
I l i sada domingo u l i imo, no edif íc io d a 
i intendoncia , com]miocou t ão insig. i i t i-
canto numero ilo eleitores, q uo clio-. 
gou < ..ausar oxtrunheza a uinito. i q u e 
dosojuui ver u polít ica local com fei-
ção uova . 

Orn , contando Campinas , no quo 1110 
pareço, com cérca de tres m i l eleito-
res, m io posso comprohonder o mo t i vo 1 

dosso dcuanimo 110 oloi torado, a ponto 
mesmo do deixar do comparecer u t .ma 
eleição do director io local, para miut 
u m a i s importante. 

K sobro c:.ta ussumpto, u m cava-
lhe iro dir igiu a lgumas l i n has e.o Com- • 
tucl > io tle Campinas, d izendo, entro ou-
tras cousus, q u e pároco impossível | 

I quo tis ambições estejam po r tal for • 
; ma suscitadas, que já uo cou t am tres I 
pretendentes ú promotor ia publi- a, pa-
la vaga provuvol do dl-. G o m e s 
1 ' iuto» . 

l iospe í ío m u i t o o . op in i ões alheias; 
mas quer-mo parecer quo o art icul is ta 
não tom razão para sol' t'.lo cruel para com 
o ele i torado campineiro ,a l iás b * m disci-
p l i nado , aó pe lo fucto desto proíoiâr 
ficar em ca a em companh i a ilo nua 
famí l ia , a ter o iuco iumodo ilo subir a 
escadaria da In tendonc ia , p a t a tomar 
par to na son iuva dos senhores mcs.i-
rios ! 

Dese jam, porém, as cousas transfor-
madas do modo que as eleições futu-
raa sejum maio concorridas ? 

F, fac. l l imo : cous ig im a paz entro 
os m a j o r e s . . . 

— A p ó s dolorosos softriraentos, q u o 
o prostrarnm n o leito lia aérea do um 
anno , falleceu houtem o estiinavel 
moço sr. Ar thur do Castro , genro d o 
venerando anc i ão sr. E u g ê n i o J o l y . 

N o Kahimonto, quo se eúuc tuou ho-
je, ás 1 horas da tarde, comparece-

• rato mui tos amigos ilo l luai lo, quo fo-
1 i am tr ibut ir-lho as sn.is u l t ima s lio-
lueu.igcns. 

A consternada viuva e tud. i n exma. 
fnui i l ia do -slincto, env io os m e m 
pr. . fundos posam. 1. 

— f o r estos poucos d ias o c i m a , 
ar. kstrto ( lera l !o do Kozau . le • ogtiirii 
n p taselo, para a Europa , o n d a j ú ae 
acha lis niezes, n sua famí l ia . 

-Cons t a-mo q u a ambos oa g rupo» 
aacolarea M preparam pa ra u m a paa-
aoata da aaaa raapaatlvoa a l a m nos, q u a 
aa raaNaará n o ^ I l a W d a torrstrta, 

l l « . l A l 

1'j .contrámos, hontum, aeiu ussig.in» 

tu ia , 110 corredor da Ifepartiç. io Ccu» 

; trai, a ecgniuto carta : 

• Carta d i r ig ida 11 d. Mar ia Carne iro 

| Pinto, do Araoajt i .— Ma i lume Mar io 

| Mouton 1'ouusiu.—Je suis b ieu ropeuti 

| d avoir acceptó cetto é toupée de diri» 

j ger la police. < 'o fút lo i l iablo ! J e vis 

! ici toi i jo i i is en puutuloi is gris ; parco 

| quo lea diff lcultés sont pou r donncr 

moi ohuqi io pa i l lo I 

l .es delegues sont tor. des prouos 

t iques : bcaucoup do feui l le do \igne 

et pou do raÍBin. Ces t mo i que sul» 

b i t o n pou r t ou t 1'a-uvro e je vous as-

suro que , si jo n a v a i s pr.s be.ioin de 

cetto cito o avec laquel lo 011 aohéte 

des mélous, je d ira is 11 l empio ie : spas» 

ser i>ar l.'i três b i o m . 

( j u i peut êtro jugo avoc de te!» mor-

j domes '.' Un jourut i l me t ombo à la 

jauibe, p a n o q ue je siiis énerg iqua et 

dosouip iumú ; 1'uutro m arr ivo des-

eonipoutures, parco qua j emp lo ia uuo 

just iço iVótonoir ; j 11 i déju la tète en 

eau c uinsi que nrr iro la tin do l 'uu» 

née, j a m b o pou rquo i jo te veux ! ot 

c o l a i t uno fois 1 óne ig io ! 

O h ! mada iue , pour abiscui ter nue 

placo i lans lo .Supremo Tr i buna l , il 

faut transpirar lo to iq i i t . 

l t í co inmenda t ious 1111 compère 1'etit 

Cooiion. 

Vot ro attont cí ob l i gâ 

Um jorna l a l lomão. que se pub l i ca 
110 I t io, pussoit a stig^into descumpos-
tura no ouergico : 

«\\'ouu os iu J í io de J ane i r o odor in 
i igoi id einer audorn l luupts t . id t der bra-
siliaiii.schen ü tua tou c iu gutf:esinnter 
uiul stronger Mann giibe, um d ie 1'oli-
zeigeschtifte zu fnhron, wio es der 
aus:;ezoichncto l tochtsgclohrto mu i 
Min is lcr dos «Tr ibt iua l de J u s t i ç a i 
Olireuía-m Buli i s t , s o v . i i r d o d a s 

l . aud vou Vorbrochoru f io i ssin, do.111 
mau niusz os dor .Stion^o mi t dor der-
sel.io in S. 1'aulo uu l te t d io Thatsaoho 
zuschroihen, dasz dio D ic i io s.nvio dio 
Vorbrochor versohwutiden s ind , xvas 
i li 111 il io nl lgemoine. 8.vmpnth:o uud 
L iobe onlgogengebracl . t hat. 

Es ist 11111- Hcliade, ihif z so ein gros» 
zor, energischcr uud vord ienstvr , í »r 
I i íann vou dom moi ia ivhist ischoni 131itt 
Conintrr,io th; 6'io h so ungcrochto 
Angrit io loidot. i 

l ' i r-1'.U' 

Ora M U I 

cama a a patlaha I 
« a a M o «Mi l* I •• 

N t o é q a a al ie eskta 

Pala W V t - i . a a * 
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«'Cii.ilíi <• ve;jrcsso H I < : ii 1 
iü-'»o.> iutUuiiOM «|iio ídr.iiu d 

í |>;\ta dispci :i|- o^ bi.xeirt q'U' 
vam n e-tv.ula entro TionT-i 

l Uiu, iixtj^oJilido a fcuii as.i 

«I iCMliii» 
infesta-

i s 
vive-

! ' fe i len< ia 
i. »• 1I0 Toloil. 

il.. 

a i f n F,*»nl«» 

laii i i-tio dr. 

I imtuigrautôH, quo so dirigirauí, todos, i 
! ra ra a c.i \ i m i t a d a o oudo c>4iii>f:i* 

o dl', ia di! Afau jo . 

da 

uni 1 o-. 
' IV 

A t u-,: ildo 

1. Cl 
i . p . . 

. l i o 

no Se- . 
1 rovfio ' 
le .Tn-

I » « f1 i t r l i > , 14» 

' iauieruios 1'nndo 1 o . " . , n i i i iuai lu . 
ol. ounliuitiia vicloi i ia i i i l in t nlti-
1 i'ionto poln Ronarnl Dov.ut *oiiru n . 
11; .1 iugle/.na, rotoui*ram t . i i n . . o, 
.a iuuo o dibtr i ' to do l i ixvillo. 

1 íi-i.utolm do Cul.o, O C I M I ; , - 1 raut n 
1 nin ciiiudo. 

* v indo o-, liiiuii-
ionrrtiu ijito l iUn* 

ooln 

. 111 

tluli» 1J-
9 1 ,11 I I 

ocrolo 1 
da . 

E' at ! • • . • > ".iiMiii, . 

np] 1 Ci' a . Ü C I:Ü 
pnlj l icn. 

Ko próximo .nbbndo, • rr\ a s tv. 1 
o respeotivu routiaoto, ] ar.;-:: ndo o . n 
co pa , « o ino seguliul.-íi. n 11* 
s igna tma da i.umcaçâo do- 1 
reotoion. rino sorão os 1 
Aliiioiiia iMagalliãos o (1:1" 

Os outros a : uos -i.-
pelos direot r. ... 

I ui lu 1,11 
o r 

P o l f 

lo a-1 

l l . o , l d 

1 
i am rs | a(;riis, 

l eito o negocio, 1 
antoa .i cidndot \erii 

olii os linvia illn.lt<Ao, 
lua s um cada puaaitg 
. ada l i l j i * la l l lna. 

Cunlioci .a a ex|ieiluna, oa iui-ni^rn -
lo» lovarauí o taclo nu C"iil,i'CÍiiieuf > 
(lo dr. I .11'ICÍTO de Caalro, 1.'- iluli^ 

:ulo une. Iniciatido o* notu P.I í-;s .li-
li.;eur: . . niiiirun a \ \a 1 li. . 'l* 

11 m. Arrti'!* pa 1 ao sr. t iirnivn 
'u M I slanuirl ivol í'2 da rap i t i l , a 

. 'ilO.lt 

lu'11 o no 
I' qua l ú i 
. . luU.i - J 

. O Cl 11 -

o mil 
10-. 

1 O 

O , i.1. nip 
a |'i(j' 

S i e i i l i t i i f i t , 

I*r' :'M* . ir-ntvon lo-

h f . i do ( h i la uma-

ódio de 
tl-c ou 

;'t a 
outoui 
•i de 1 

l i i i » , ! ' > 

O Tlie ouro Federal recoliou i ontem 
da Alfândega do Hanto. 11 n tvn t i a de 
3 I ~ r ui moedas de L.l. o. 

Foram concedidos maia l ies innzr. 
do liceuçn ao 2." oílicitil .u.s (.'urroio 
dessa capital, sr. l.ui/. Cion:'.a^a do 
Amaral . 

F m regosijo pelo reversão 10 orvi-. 
ço netivo da armada, os amigos d o . 
vice-alniiranto JacoRuny faril l io ão en-
trega do uma espada tio ho- ra 

Os corre3] oedentes dos ;r ,.a.. l a-
siloiros em Bneuu^«Aiie-, durante 
estada do sr. Caia: 03 Sa l>s uaqnel la 
capital , poderão dirigir tole^vammna 
!'i'aliii\ami'n'.' aos sons jornac-, atr cem 
jialavrns dia: i : , quor nr.sjlinhas aigcu-
ttons. que n.T linlias brasiUiva.. 

SÜ! ' i ! ; IS , I O 

A Citmnva Munic ipal , em sessão de 
liojo. lo iu c I 11 l ictuça. a podido dos 
COUJIUÍH-ttrior, para oml in iquo do café 
IK d ia I _ .ia coriuute. 

S n n ' 

I'eiidimei,io.'j Jiscaes: 
A Alíaudcga rendeu lio :o 

e n Recoliedorin, üilíO-.^W. 

I, 

1 
e:aiii- u d; 

lucaa. 
ilatll.iS p. dotll 

idts rjaniturins, 

ida da \. 
vi 1 outua 

.Ia. 
ubitoa, 

V / . i Q .^ i c J^- . iOC 

ÍSabiamus já du existência du 11111 co-
vil do \n;..abuudiia, numa \ic-Ila quo 
fica aí, ÍS tlu nu-icadinlio da rua do 
João, 

A 1 oü -ia, esla sómcuto l ioulcm t ;vo 
, noticia da reuiiião d. o , me ,ui 19 \ a-
1 g*bundo<. quu alli passavam lioias o 
horas do dia, jogando cr.itas, ao -I, ' 
bobeado o brigando. 

Uouteui, pois, ás 4 horas da tardo, i 
os srs. capitai s Carm i io o MaUoraz, ". 
1." o 4. subilei, ga l o , de .Santa I phy 
genia, acompanliadi>3 do ]>rat,-as o ngon 
tos, deram corco ao covil, conseguiu- 1 

Not i . ia u li«:ut!,- <U! ]'.)>ulo q ue ai- I d o apanhar, dontre 50, uns vinte o tan-j 
deputados M Miarehistab liberaos : , o s ,e'rc*> t , o s m n i » tülndos: que os 

< .0 di.,»o .to» 11 apoiar u projo t . do menores, esses, d ap i i tos imavúo das1 

lei ' 01.cedendo iudemui Jade uo» depu- ouergicas aueloridndcB, 
i a : luganarra ínlernal 

__ 1 o rasparam-se. 
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iiiiaiiiiuoiuciilc. 
1 , I i 

du 1 ata 4 ta i., 11 • 1 • 

t f . 

lL-aun lí.n 

,1 , 
n sr. 

i.pital 
1'. I . 

I ilna na 
.) it I o ,'( 
da o -_l>i • 

t :1 I. » 

\rrndn, a eivei 
V Cnnar 1» apr-

la, a I 117.1-11 
i .M. « oai 

l lraunii i . 

capital I d. 

II t vi ri n 
:l,i f . i! 1 

da 

F 
Nu 

• s p.t-iiiiua 

: al t wtrali 

. 1 IJIK» 

1 ua 
la luia 

n u . .'.1. 
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T u r i m , I O 

fiun-. 

li/.eram uma 
saltaram os muros 

A posar de 
! r . l i t i a . . . 

I O 

{ ! ( i n u l , I O 

Aff.iiua o 0 ••• 7f '»i'.'>io que 
o i-oiinirá 1:0 próximo m 7. do dezenu 

'a., o cor istorio, RO: do nessa oroa-
iãu foitas dise a nomeações do car-

deal , visto os logares no Sa 'vo t'ul-
lo:,iu não estarem todos p io fneh idos . 

L o n i l r r s , ] O 

Por teleprammns roeebidos do Tal; , . . 
snbe- -e quo o marechal Walderséo mar- J . n , " . m ! 

coB o prazo de horas A- nnotor ida. 
tlt • c h i s e mil itares chinezas em Po* 
l.iiu, 1 »ra a sua submi .são incondicio-
i.ai ás potências. 

O fHimaliim produziu os sons ofò-i-
toa. vi-to os termos cnergicos em que 
era redigido, o, antes que acabasse o 
piazo mareado, to,ias as auetoi idadr • 
I -oram neto de submissão, prcinettLti-
i'.o no conde do Walderséo cooperar 
para a estipulnfão da paz e po lo ox-
te: minto dos bozors. 

te imos entrada 11a 

•Jl 11 da 
o sr 

f i lva , 

ti r. 
nggt ivo 
du Jumboiro , 

O '.;•. >1. CVaara 10 -r. Delgado, ns 
eivei , Ui da 1'rimi'a, Si 1" do l i ibeirao 
Preto, Ü21'i ' 1:111 tia capital . 

O sr. Delgai l" no sr C . 
nggravn, ü lys da capital 
São Pedro. 

. • r i . « A M E M os 

Jitc taih -, orpa. 

Capital . Paciento, João 

i l iodrigties Alvo: 

j iii' liionl, 

Capital . Paciente, Antonio Francisco 

da Si lva. Prejudicado, por estar pro-

nunciado iinaniniemonte. 

Capi la l . Paciento, Pau l ino .Toaú Viei-

sr. AI111 
• av 1 ü l PJ da capital , 
Canto IUI S ' . Sal i lanba, 
' da (ai ilal o 11 c iv i l Pai' 

( ' auto os 
5!:.»:ia do 

Oua lhur to 

Prejudicado uiial l i" 

!|s, I I ! 

I I I . 

10IÜ1 
111:11 
•J ii 11 
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r.oiso—5os. 
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o 1 ' :. -
o 11 n o — 
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a 10400— 
n 11110 

a L'iu;."i 1 — 

Todo , 
tem lii^ 

Todos 
t 111 Ht.. 

T.ulos 
têm 

Todos os 1.úmeros terminado 
t in i 2 s. 

Telegraminn recebido pelo 
gornl J ú l i o Antaucs do Abreu. 

11̂  numoros te,minado» cm 

o- números terminado . em : 

o- n. mero terminados em 

agonto 
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*t Taiai-a, <44 4 * u l l « l t'i 4a 

D [ C l í h l ( , C E S m í ~ 

A * p c a v a 

4.44 <Mt» ' • * »-' • •*** a 
I«u. 1,(44 a * M J a 4 , . i > w 
I . . . 1 '.«l t> 4t-i*M " l 

11 a ?**A, «ai. .1 a 
< < • / • 4 W a. 1.1a ra 
| « 4 I » (aattuu a ,a tu ,u • 
(•ai . .a i ia< -.a. ia* a 1 

' iaai a ,i. * • 4ta I<• * . 

t* f i « ' ' i * 4 a M l . t T a * I 

— . 4i«*t. 4 a l . ' l l . 

S E C Q A U 

A.. I aavra-M* 4 . |..i 11 

« i t t t 

I I ar J t i i t 4a».|iiiM P a ' 

M a t U i k I h u i n * t l l l « * « ' I. I * ' ( u r 

1. I-uiigi'*.*i. 4 " I . l*'l i i da 

r*l d, arci i4* pt l C tata i* 

' d * ' al ia. 

{ O f u m U u o t o | uic.pal 

1 li » »ll*g (Ç lO ila <|,«a Ia* 1*1 |,.II,1 a 

' 4 i . p o 4 v * o p a i m i i t l m l i i c i . a . a | i 

o | u . i | e r j u d i c i a i 1 d ' 4 ' " 1 

c t i i u i i i i a a a o m u n a i| <1. 

1 l a i * f n i i i l a a n u t u a l , i o . . . , 

c e l i - n t e l . o g u ( j« i - « u a I: 

a l i s l e i l o t a l 4 o i n t u i i e i j 1 « I 1 

q u o In . n i l . i i i i o a l u a c a l . a • 

m ó i * • d i ^ p o a i o . a . q u * c 1 • ' - • 

r<a a m o para (1 p't4or yi 1 
M i i Ia o n ã o l a t i r f * u u i i n 

A ilido» di pictii. • q 1 1 

I ' ii u U i n i O M Ú a i l e i i u i ' - ,r i 11 

: q u - 1 l i g o d o » * I U I a n . | . , a p r i n e a i pi -

i .n.to a lií' a q u - -al I 
I ver. 

uio o recorreu to • s 

oonij'.inh( ims são anal]*'• tl• -f n v ijn 

1'osfiibilidadc, portanto, do satnfa/j-r 

°h i . quiàitoa logao , í.aO j i i . 

; mottor-ae a uma disposição que, 1 u •> 

de 'G afastar da < on t i tu içúo d » I 

do, exige dos eleitor^." a pi - :í <1 ' 

in-roiii ler o escrover, adupUi o :i 

riíjorotaiiieiite. 

í .-jur. imo c? o« : t: • 

st i iberão, m t i s TJim v .• ti t 

;; autonomia d- luiiu;»--] i-

«ida pela lei suprema da ;. nM. 

i io t:a•>o do regiraen. 

A just iça sor.t feita. 

| iSilO Paulo, 1 •) —:# — 1 ít- - . 

Bacharel -lo\o J i > w*: 

<1 
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II (*: 11 , ; •,- a. 
-1 íinrnrlo, ''1 11 

A' 1 h- . - Bnni 1 • : 1 |»t 
n. r R.to 1 .1 

„ . A • ' 
. 1 • !:• j lu. 

.(• Fia 11 1. 

2. 1 .1: : . 1" 1 .• parH 
i'..' :,'l,. tu '11 -
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MAI.AS PAR \ 

ANTI* o t i r e jw: 

1.' — Orbtn 

17-AV. 
21— Afhnitr/h 
LM Oroficsn 
:)! —77, f.ni.s 

A KtTMPA 

BA L U T 
11— I — I:I:ki 

Ueixa calilr na a a da bri. a 
niaia unia (iiecio a 11- a a oa ll ir 
ilu sua c\i-t. D ia a \ I ; i i ' • a ira. li. 

Marllt ilu An ai . I I ci n iu 
Por tão la u-t . i ti ia, cun p o . a-
llic t aa 

t ' 'I oi 

Cm guarda da rr.n I , ibero Uadaro i a. Pediram inforiuiçücs do ilr. j u i z do 
levou l ionlüm li presi nça do dr. I rau- Direi to da 2. i l vaiji: unanimemente, 
ci-co do Cai:tro, 1.' dei, gado, uma i Campos Novos do Paranapauenm 
c ri: nça quo se achava pertlida naquol ia I Paciento, J u ão flnptista do Ol ivei in 
lua . | Aranha. Negaiain n ordem de soltura, : 

lista, que s- chama Victor, do na- | á vista da iul irintyção do jtii/.: uuaui- ; 
ei" i ;al idade ilaiiana, tom os cabellos j memento. 

1'ir.is o os olhos pretos o vestia roupa Capi ta l . Paciento, Orando Foli e Al-| 

B A X C O DO ( « M M K R C I O E l \ ! H S T ! M \ D E S . IMS L O 
Ualaiicele ftu ib' selcmbiM (lc 10110. eampralia i li tiil,. a . npcrn^lc • 'Ias l l lbea 

il" Buiilns o Cauij.liins 

A C T I V O 

de -larou i r l i lho do Maria 

air de não entrar 11:1 Policia, otc. 

i E : \ í a s a t e 

E K T E R ü O R 

L o u i l r p s . ' , I O 

O resultado das eleições pn.u a re-
nova,.iio das Câmaras das Communs 
utú a iora cuühi'ciilo ú o seguinte : 
conservadores, :;:13: liberaes, 10%: ua-
ciounli ,t.i.«, Ti -Hocialista-, :. 

Foram reeleitos os srs. Jc-hn ilro-
cliic1. o .Tolin iMorloy. 

l a i u r e n c i i M n r i p i c s , 

Kotieinm do Dnrban quo os 
t'C upti-uiri a cidade de Fiksburg, 
zetido prÍ3Ío:.eiia toda a gi iarnição 
gleza. 

1 O 

A n i s o do 
era Catuln:.iia 
tecei.In a.inili 

F a r o c l l t i . i u , 

ommereio do 
priva do trai 
,s do operário ^ 

I O 

algodão 
iíhti e-

l . o n i l r e s , I O 

Tolograini iss 1 oblicados nos jornaes 
desta capi: 1 inlormam que rec:u i ceu 
A peste bnb-nica em Bomba im . 

M n t l r i i ! , I O 

Furam unicialmente deomo.- idos os 
lioutos que con-iani do estar o gover-
no nogocian-lo un i empréstimo no ex-
trangeiro. 

I nctunl idade C-nio busquejo histórico 
' o jurídico d lis quosITius internnoionnos, 
! o auetor ptocttrou estudar o desc-u-

boers vnlvimento do direilu om nonsa liisto-
. l i a j.olitica o sucitil. 

Está ncomj nnliado do minuciosas 
! notas, embora algumas considerações 
I não nos pareçam justas c 111111 cabida 
11 apreciação tlu alguns ncontocimontos. 

!.'n parte pertanconte introducção, 
rolntivamentc á importanto o bonita 
thca.ria das nacionalidades, o auetor, 
quo se mostra um espir i to adeantado, 
não ncompanlioii, entrotanto, os prin-
ciiiios do notáveis nuotoroa contempo-

, . . . . raneos o quo n a J i i i r o i a i i rmaramdou-
•̂11:1 i i i f l l m , I t l . i ri ua. 

Telegrapham do Pekim quo os man- Achamos insufficiontemonte tratada 
dnriiis chinozes favoráveis á paz re- uma maioria intoressanlo sob todos os 
cobi rnm fostivamunte o vico-roi l.ei- pontos do vista, o sempre opportuna. 
llmig-( i iang o o principo Cliing, quo Trabalho escripto para mu concurso 
daqui partiram 110 dia 5 do corrente, na Faculdade ilu Direito do Minas, o 
o que all i vão negociar a paz com o dr. Nelson do Kenna não lhe qu i z dar 
condo de V. alder. ce, eommaudante 
cholü das forças all iadas na Ch ina . 

berlo. Conce,leram a ordem, podindo- | 
se informações: nnanimemoute. j 

Preventiva) 
Iguapo. Pacienti . .loão Cl imaco Sam- ' 

mart ino. 1.0 Hci lor im 11 ordem: unani-
memente. 

Daram provimento nos sognintos re-
s . f . s c s ,'  1 rn r'n "i s, opnsculo ' cursos oleitoraes 
s p. i- in i , piii.lic.ulo 11a capital do Fr.r.un 
is polo dr. Ni.ls.,n do beniia. C'on-' K. l looononte, Când ido Antonio 

sta de cim o capiltilos, cm quo se tio-1 Oarcia. 
la d,, assim,pio nus épocas do làrasil ^ -'lu. 
Colônia, l loinu, 1» u impér io , utú a | Oarcia. 

do .. 

M im 

li corro! to. Cândido Anlonio 

Când ido Antonio 

Când ido Antonio 

X e « V t i r k , I O 

i O governo americano recebeu n cou- : 
' firmação oílleial da chogada a l 'e!; im. 
em o do corrente, do vice-rei lai-
l ini ig-Chnng. acompanhado do pr inc i-
po f hing. 

l ' . o in : i , I O 

Coafirniaia os j.irnaea catholicos que 
I 044«lr4>w I O J ' t ! l ° prepara uma cncycli-

Tt legrapham ao Times quo o' gtf.or- , r n r 0 r , \ i , , n m l 0 ' o d o s . 1 " ' febispcis o 
uadur de Chantnng e o vice-roi do , ' " ' m f . ' l o m " n i 1 ? " t h o l . c o para o 21." 
Vaug . tu protestaram con t raa transfo- h 0 n . ,

0
, ! \ 0 ' , ? " ,

1
, i e u , ' ° " " 

renoia da cfnte impei ia l para Singan- , ' u l-
íou , capital ,1c .-hen-si. 1 Asseverado quo ,,lom 

questuos rohgiosa-, diaeiltu-.o á a grave 

M a i l r i i l . I O j ' tue. tão romana. 

Em todas as cidades do I fcspanha ' ~ 

foram liojo celebradas excrjnias por al-

N. llecorrcnto, 
Oarcia. 

N . Recorronto, 
Clareia. 

N. llerovrcnto. Cândido Antonio Clar-
eia. 

N. -M.". Hceorrento, Când ido Anton io 
Oarcia. 

N. 2D7. 
Oarcia. 

N. 217. 
flnrcia. 

X. 211. 
f í areia. 

Aec ion i i t an 
l intra.las a roalisar . 

Car te i ra : 
l.otras descontadas 
ladras a cobrar por conta própr ia . . . 
F.tleitos a receber por conta do terceiros . 

Con tas correntes • 
Saldos doveilorcs por empréstimos e 

adoantamentos 

Cauções o va lores depos i tados : 
Km penli',r mercantil em garantia tios otr,-

prestiiiioa o adenntamentos ac ima . 
Valores em deposito por conta dotoreeiros 
t aileão da diroctoritt 

i,rtlV>-OCO:OiII) 

I77SS72 
anilSP.Ki 
••.'«.':ii:í 

27.111 '.):.()• Ou:. 
-C ..tirli. '2-Ctl :ll 

;i|H:0(l:l>(HMI 

av . l -7 i;7i) -.'..;-» 

pi:- PAItAÇÃo K l ru iMi Ni A 1. — Metu 
cem a mais lo ipo. tos i attoução a* c-
-iiinles pa'avrs- tlrai.ulus p«!o illuütrail i 
ineilh o do Si i i t Anua do Maeac i, lista,! 1 
1I0 Rio da Janeiro, o dr. Pere i a Fans» 
tino, sol re a ef iuac ia cia Kmalaâo a" 
:-colt: 

Attesto <|tie ci 1:1 brilhante resulta 
do t iuSo empregado tn tu i.lia cliiia-
a limulgão de 8 .-ott, 110 trauimeiito 1: • 

I Oícioplmioee e racliitianto e-pecia nien ••. 
A i iuulsíio de Kcot: torna-se oma |U'e-

' paraçüo pltarniaoeu' ica i-. un u-unaavo 
não só pela facil d v l e 'la iduiini.-it.raaá". 
eoiuo tanibeia pei.i •.ar.tap ; d.- t. 1 
produzir, m.'81110 no imolo Co -aa a;i| • 
cação, p-rturiiaç cs g is i i . i in i- u 1 

lã 'IMJ . " I : O R | 
| t|ii"rii purgar--. Os do 1 ni 1 
jo i a. ato ' :'on.ao ilo 1 a d i-' 1., 
| Aflsts a nuíto 01: a hora da r -lei', < 
terei .. ^ai'10 o u n a , Jc j- ' 
111 a.' .a ' 'al'-

fi 

l . " l l'JÕ 

Recorrente, Când ido \ntonio 

Recorrente, Când ido Antunio 

Rocorrente, Când ido Autonio 

í i . 232. Bocorrcnto, Când ido Antonio 
Garcia. 

N. Recorrente, Când ido Antonio 
( iar i in . 

Tí tu los cm l i qu i daçao 
Saldo desta conta 
Bomfo i to r i as 110 prédio oni quo Ituicciona 
a li l ial em Santos e moveis nostu inatri,- e 
tiliaes 

Va loro» o f undos pertencentes ao Banco : 
Propriedades do líaneo 
Apólices do l istado do S Paulo. 
Acçôes da Companh ia Paulista do Vias 

Férreas e Fiuviaes 
l .etras hyiiotheearias do Rancode '"rédito 

Roal do S. Pau lo 
Aeções da Companhia J iogyana tio Estra-

da de Ferro 

•jft r,i'isi)Do 

2ãl:72:i--:!ii 

iõ2: -KI -aan 

2 Iii.-.:7J1«.I20 

2s'.i.j*.'i5ii'in 

l2t : t l>$õU' l 

i al ia 

1, (•'. • ' :. i,. 1'achola, • ••!•» k--:n ; .1 -
teme, u'lie a! il-lioliagem, socl i do In-
\ino o do ' fo.iõefl, anda arras! indo 1 
porna, c MIN a mulher eacur. l... |ier ca-li-
go ; ma não quer dai 'di i i l .e.ni nara - 1 
cortar a cjíreja. A ÓM do \ U:B'I .N i 
aiuda - n.a.to seru \ r ; nlui 

Tiea-íi" •'•-. / ' "T "' 

.'."JlO-JijVHH) 

N. 21S. 
Oarcia. 

N. 210. 
O areia. 

, , . Juros, gastos geiaes. etc 

Recorrente, Camltdo Anton io co r r e sponden t e s no pa i z e no oxtrongoá-o : 

Ca i x a : 
Sa ldo em moeda corrente nesta matr iz e 

liliaos 

Re acirrei, te, Cândido An lon io 1 

provavohnento as proporçòos nu des-
envolvimento do 11111 livro, reduziu-o 
a uma syr.thetica dissertação. 

F m todo ca o, ofTcreco margom » 
consulta dos que so dodicam a ostos j 
conheciraontos de pol i l ica o do histo-: 
ria, da vida o das relações exteriores | 
dos povos organisados o livres. 

t . i am lo parto desta publ icação j á , 
apparoceu nas edições d 'O Foium, ex-1 

I cellente revista crondn cm Minas pelo ' 
do a n i t a s i l lustrado dr. Theophi lo Ribeiro. 

Sara/iuli'/ 

Recorrente, João Rodriguos 

dos so' 

l u a d o M a r t i e c : ' . C a m p o s . 

I . o n « l r n s , I O 

T c l e g r a p h s m d e S h a n g h a i q u o t r ê s 
b a t a l h õ e s d o e x e r c i t o f r a n c e z p a r t i r a m 
n o d i a 0 do corrente do T i o a - T ^ i u p a -
r a P a o - t i n p - f n . 

A c c r e s c e n t a o m e s m o ti l e g r a m m a q n o 
o c o n t i n g e n t e d u a d d a d o s r u s s o s , q u e 
d e v i a f a z e r p e i t e d a e x p e d i ç ã o , f i c o u 
e m T i e n T s i n , | o r l h a f a l t a r e m o s m e i o * 
d e t r n n p o r t e . 

" " M n d p t d , I O 

[ ' " i n i d u i m i l o P a l m * q u e 11* i l h a 
M r . , o , < n l u o r r e r a m e n v e n e n a d o s c e n t o 
a l i u c o e n t a t o l d a d o s d a « a a t a i ç ã o , 
i . t n o r m i d a a a , p o r * m q u * n l o . q n * M a e j * o 

o n a n c l o r c * d o c r i m e . 

P n r i s , I O 
j o r n a e s d e s t » c a p i t n l l n l o r n i a m o s 

q u e . p o r n o t i c i a s c o l h i d a s n a c h a n c . e l -
l a r i a , s a b e - s e q u e o i m p e r a d o r K n a n g -
s ú v o l t a r á a P e k i m p a r a t r a t a r d » pa: : , 
j u n t a m e n t e c o m o s p l o n i p o t e n c i a r i o s 
1 .1 J l u n g - C h a n g e C h i n g . 

S l i n i i t , | i n i , I O 
T n f u i m a m d e P e k i m q n o s o a c t i v a m 

o s t r a b a l h o s 11a p r e p a r a ç ã o d o a a p o s e n -
t o s d o p a l á c i o i m p e r i a l d e i n v e r n o , 
o n d e i r á r e - i d i r o i m p e r a d o r K n a n g » * i i . 

O M<rugaU).—Com e s t e t i t u l o , o j o r -
n a l i s t a 1 i o . g r a n d e n a e , ar . R o d o l p h o 
C u s t a , p u b l i c o u e m f o l h e t o a s o r i e d e 
a r t i g o s q u e a p p a r e e e r a m n o j o r n a l O 
Muraqnlo. E e f e v e - s e A a d m i n i s t r a ç ã o 
d u g e n e r a l C l á u d i o S u v n g e t , c o m m a n -
d a n t e d o tl ." d i s t r i e t o m i l i t a r . 

A r t i g o s d o p o l e m i c a p a r t i d á r i o , e s -
t ã o e s c r i p t o s c o m a e n e r g i a , a v e l i e -
m e n c i a o a a u d á c i a d e q u e m a c c n s a 1 , 
u m a d v e r s á r i o e c r i t i c a Os a c t o s e m a 
n a d o s d a a u c t o i i d a i l e d o m e a m o . 

O b r a d e p a i t i d a r i s i n o o u o b r a d r | 
i u t e r e a s o p e l a r e a l i d a d e d * p a z , d a t C o n v e r t e r a m otb d i l i g e n c i a o s s e -
t r a n q n i l l i d i t d * g o r a i e d o c o n g t a . , a - i ? n j n t e a r a c n r a o s : 
u i e n l o d o a r i u - g r a n d e o s a s , u n t r o r a 

, , - _ i a e i n d i d o a p e l a g u e r r a c i v i l , e m q u a l - . 
1 - i i n i l r i ' H , | ( i q u e r d e a t a s l n p o t h e s e s , o f o l h e t o «lo N . R e c o r r e n t e , d r J o a o I l a p t i s -

l i e u s d e a c o n h a i idoH l o a a p r a i a m , * m s r . C o s t a ú n m * d e m o n s t r a ç ã o p e a * - , ^ V ^ i í » 
leilão, • ebnpéo e a aaakiaab* abas- L t c a do q a a aa tem pensado naqael la Beeorrent^, coronel João 
doMt lo* pa io p r a * i , W e Kriiffar ata terra do a«L :Ooa f^v*a d o . SanlOK. 
Pr*4(.ri*. o pt iatdlro pot •£> l ibra* aa-1 A aa.be* aa aaetore* I M H I giato* j D a t am f W r i m e n l a . aaaia, aaa aagnia-

N. 2:.l. 
da Silva 

N ã o t o m a r a m c o n h e e i m e n t , 
gnintos recursos: 

Capital 1 C a p i t a l s u b s c r i p t o 
N . 20."). R e c o r r e n t e , o d r . S e v c r i a n o F u n d o d e r e s e r v a 

d e F i g n e i r e d o . ( 

N . 202. R e c o r r o n t o , o m e s m o . 
X . 2:*7. R e c o r r e n t e , o m e s m o . 
X . 200, R e c o r r e u t c , o m e s m o . 
X . 20?. R e c o r r e n t e , o m e s m o , 
X . 2114. R e c o r r o n t o , o m e s m o . 
X . 22* . R e c o r r e n t e , o m e s m o . 
X . 201. R e c o r r e n t e , o m e s m o . 
N . 2(1:1. R e c o r r o n t o , o m e s m o . 
X . 200 . R e c o r r e n t e , o m e s m o . 
X . 22!). R e c o r r e n t e , o m e s m o . 
X . 2 1 0 . R e c o r r e n t e , o m o s m o . 
X . 2 5 * . R e c o r r e n t e , o m e s m o . 
N . 207 . R e c o r r o n t e , o m e s m o . 

o m e s m o , 
m e s m o , 
meamo. 

o m e u m o . 
o mesmo, 
o mesmo. 

' lotai 

U.i i-0 2 . ' 2 1 

r.il.7.;0 0:jiiá-l2' 

Am 1'síos de lor Mira 
Espontaneamente atteato quo 11: . ' 

mu lher empregada cm m inha cn ai 
«offrin ha mu i to tempo i'.e acco^sosil.i 
loucura o, tendo sido medicuda f'0 

; diversos medi. os deata local idade sei 1 
resultado, recorri, afinal, ás p í lu las an-
ti-dj-apepticas c lerruginosas tio dr. 
Heie/.olmaun, l icando radicalmente ci-
lada.— 27 do abril de 1 -1 '.: Mar. 

j Tolent inu dos Santos J a rd im , i 
reconhecida!. 

1 

P A S S I V O 

X . 20!) . R e c o r r e n t e , 
X . 2 0 0 . R e c o r r e n t e , 
X . 2iK). R e c o r r e n t e , 
X . 2 0 1 . R e c o r r e n t e , 
X . 2 i í l . R e c o r r e n t e , 
X . 2 0 2 . R e c o r r e n t e , 

Cana \llranen 

terlinas e o s e g u n d o por M pa''<s exemplara* 

F u n d o p a r a a i n t e g r a l i s a ç ã o d a s a e ç õ e s 
do Banco 

F u n d o do pen s ão aos empregados do 
B a n c o 

Luc ros e perdas : 
Sa ldo desta conta 

D e p o s i t a n t e s : 
Por letras e a prazo tixo 

Con tas correntes : 
Saldo» credores nesta matr iz e flliacs, em 

couta do movimento 

G a r a n t i a s d i v e r s a s e o u t r o s v a l o r e s 
Canções depositadas 
Valores pertencentes a terceiros e 

elleitos a receber por couta de 
terceiros 

Caução da Dircctorin 

x a o 
— 

11 § Z 
3 S a 

i;.0l.n):l1(|l|jlll0tl 

;!..)''OOOOaOiiO 

r,1111:11111 iglHM) 

l..12ii:7l6ÇC26 

1 .nlO 53>*0:lM 

2S.15l:ll01i70.l 

27.1*1:93030(10 

i l .*01>:o*«l : l 
ifKriM*i*or«i 

lll.nolia iHI.Sqill) , 

P r e ç r d o c a d a v i d r o , 3><n0. 

D o p o s i l a r i o s 

I . E l i B t : , l t íM t o a 

I I . Tlii-d-O 

Tamnles 

Pedra- para i-epultara •» m t 
do mármore, na m n r n i o i a r a I t e 
t i l e i r a . d o F l g l i o l l a & T a v o l a r o . 

111 A I.ABÃO Dti ITAPfTtJIl-líl V, 

S . Fa «Io :it 

Dividendos 
Saldos não reclamado 

D i v e r s a s c o n t a s : 
Conimiis..es. Desconto», etc 

Correspondentes no pala o no estrangeiro: 

3'l í ' ü ' ." ,*2' .) l 

" l . l ;i! iiiiUTi." 

•1:00. *i aiO 
l.St<2:.â!»7f«W) 

f2:I:-40O*4a7 
Ü20KW710 

P l t l h À O D E V E X T R B hal Imal . 
ib-so a» refeições duas Pi/u/ .s •'. 
diariamente, eotubato-so esse ma!, 
eatit-a de muitos outro . , 

Fssn 
A»y 

1(110 
a!t. 

T o t a l ».7^ft<rJBt42>; 

I . t H O . 
Pau lo , l o d a oatlabt» Aa 1'JWA A i r rn ino P n i n n P i a a i < » 4 » 

1. -

X a n a e l J . ie L i m a 

1 Sot frendo do miMni 1111 quo me ,1. -
' possibi l i tavam de aah i r ú m a . tem, . 
i d o cahir a cada memento , tiz uso i lm 
. pi lulaa an t i i l ; s pap t i c * s do dr I l r iu-
zelmsnn a como q a a par nm milaí-o" 
aalon l ivre deat* doença. 

Anctoriao * publ icar aata m i nha 
a laraçta . 

Alferea Manoe l J . da L ima — Firn. . 
raeonhacida)—Parto Alagrai 

Preço lia m i a vidre. 

Depositário* 

d 1 

I 
f 

q u 
I * 
d * 
f 

taa 

té t 
" l * 

L . 

Cl. li 
tal- a 

« * I 
ni ia 
Itl 0 
• e 1 
i l a I 
l l v , 
OU* 

Fe li 

vc* 

l ' i 

V* 

l i n 
fí'0B| 
«gutr 

t i 

l l < 



.11.1.1. 

Jl"l p l l l 

• latiu» 

|um<'i|*l 

<l.i 

l l l l ti • 

meai |ie-

H «I llü 

na mi 

kati <ía;.or 

l l lll u l ' . 

kc, I v e 

F.sta-

hl 'It! si-

I cila. 

agre " 

1>. Ic-

k .1: c-. . o-

11 ór 
|H'.l D. 

|i .—Mero 
as . c -

nilu.-trailo 
Kat.nlu 

kira - -

rOFulta-
ka : i ii soi 
Intenta da 
tia menio. 
| uma pro-

oodavol 
In í travio, 

iU' não 
a.ipii-
iiii1'..« 

i:oio fucil 
jlij r,.v DE 

•• í', c o 

,i • IOI:I 
'aU . 

b mi pa-
riu Di-

latando a 
fcor easti-
• i a r a cnn-
|(.'Hli.;inlo, 

|-,io um» 
aba casa 
kl;, soa lid 
i Ja pol-

indo H0II1 

juiiia nn-
| do ilr. 
pentü cit-
-Mniuiol 

rirr. l i 

k l 

foliai.' 

obrr» 
lalo-Dri» 

ia, 0 

m—si. 

kl. l,>»n-
r.V Amí* 

I, (|I1Q A 
(a!t.) 

me iro-
tomen 

|uno tina 
I le in-

lmii»|çre 

|ulia 

r i r re . 

I ata a f e t l . èMNa 

• t a l * * m B< • 

' . 4m. ara IV»' •> 

|H» V l|(»> llll* 

Bl»%. li u.il.lta U*-u 
•t.to i t " |»> um 

da I'• «jt. t i a f . 
|a lia' l amba ii.Ii 

•Iu . 

•h* » 
. r a 

i l»ii.aW« 

J-1>IÍ4 l|«> 

<i 

i | 
na. 

•(a l u o u i tt.utilizai tlaala 
» « ' M m • i iact • -t i> mi-

Já • ' Ma. »«*• ! « • na* •« . a t . i a* . 
am « a » . , a <ia lal i * * *-

t u.o4la.u.a a#ara |«ai. 
•4 a .í- i*n .imj^M .it».| aa . ' 

* aa. ••»»••• >|< a aa l iat latiu «14 Cr»-
•ailui «Ia " l aa l t f i a #m*«. aal4** 1-

a 4a *-mU tN.aa. . t . 
>ra t . 

J -

Ar 

"tt 4a . A< 

1 | i fH i i l 
u a • alu 
•íiti , lato'*" 
•a .«« i 

Ha ia4t'• a . • ,1" a 
ata I1M.-.I1I.1. * 1 ' 

|a*M«ia ,aa. l»V4ii1*i 
Jaut l , , u 11. ,-u •.« 
IIMII I I, I..4» « Ml.» 
i|ui -14*twi *4a II. 4I 

JlM .» •aa 
4 l .aa." 

I lUN 

||H tlt-
f . i . l . l t , 
tai lUv 1 

«alua a 

O l l1 .a l i » » a I a » li . >raa 

11» ihn4 a alia.1.;4" 1Í4. ., 
a*. | 111 1 n al>ign 1 aa Ua. 
aa |.4la aala |>< 

I ' 

l.l 

. 1 

a a . . 
I I »4 " , Ia a | i ,.ai4.l 1 

li.l«l.*a< IhnilIA 
> «ia |h|p 

1 ma lua. 

M|>ia i-ala**!'' - . i| 1 
l i r i i i i w 1 Mua Ui««< 
/•d- * ' » ( « « a * 
•MMi ilu l 'a l» 
da <|U< a l ' i » l l ' i • 

|«r 1 imi laiaai " > 
|n'ica«l> 111 ''"'.. t il< 

I .1.1 1 •<(.•• lil .ll ' .1. .11.1 1.14 | 
ijnu o- i l iwrau- Mwii4|ii4ii'H ifiu- •• i> •« 
fvito • M|t*i'lalli ila i'l 1 »|U4 ilaali . 
Ua 1'rrli lur.i li y l ' i-aiiii eu» l u n 
r nau «ala niuiiu . 'iina 414-41 a n* 
laa i ail l iaiiUl"- »iiai> a i'unla> ua f 

ItéwMaav11" 1I1 uila« miatf»')'»^ 

'u|ii' ll. . i|ua (t ia M l i |mi • lijaitil — • • 
liuiiaalauí' u la , 

l 'ui asn-i KiliMta, n raa|»iin iMllilmla 
(alta i'nnaliii< nla a <|Ui'ln 11 igini 

1 
Kllall" 
l i I'. 

út»$êt I M t f t e i t T t f f l t ' t H f i - u • 

• I i aa , m » a»a«- •««• . '^'a*-

M« . IM I M-èaf' a I . U H * - a., IrtlT 
• H a — t̂. ...i-. i .nfciM1 > a i a • ia» r< l|K l l I t i • b» 

4a.a rtalva» Aa 
|~>l4«-<a 1 -i.aa »• a4 ü «a r . 

a w . « Ia / >4aa4 

aa a . l a u . Ai 
» • • . h í m < • « * . . • l i . . . a itrfaa a|a 

» p I m w c • a 4 > At., «aar ia.a'»- a tal* a 
i l i L l a l i . 1 « , , a .a . . < « 1 «a« >4mí, kia.aa» <ta..|C< . 

aa «Ia li.ilahi lll .aa- I «a |a>aMBi 41. > m. 
|a aai-a tti a. a I * a m a aw í .'iaal a. I a . . .4 , 4 -a 

kit I..41 , > » . i A ' « « a bMM4 

| . 
at»i4f M a I»-..».. 

a4a 4 4 a 4aM»*4*. 4. 

«ML I • 
l . l * . 4 K4. .11 .. 
<41'-a a a 1' 
1 a. » Aa kl Ia 
. i a • • » ' l i . . 

1 •., . <a>'< r » a l i . 
(I ' i. >al«|»..l.tr il« M 

• -a 1 t i . a t . i r i a i 
H<a filMa. 111 M4«a-

i.a ' a 1 1 a 11- l i • 1 

llaoa» iaaa C n a t m i.'««4 
a 1. . tu.,... .4 . 

4 « K i t O 41 « • H t t i M l 

|'l a#. . 1 a 
n n n - k i r 

I l a |.i..a.'4 U l a l a a 4 
. • ia4tla*ia 

l i . ! ' l l i . v . 

S M - A a a * « « M M l « • • 

C j i a - B * a - A 

J M I I M %M*u«M"> i l i 
<•4111111,11111 l i — a r u M 

1 laia. 4 
i k 4. 11.4 

4 a a 4 4a 
. .1 11a 

ItaAa 
I . 1. 

1(4 U M 

• ' A . 

A' <4c«.i. K m 
* «'..4. I i .4aali 

l i a... 

' t» a i " i a » l a i a 

4 l ' l | l ' 
l . i i létM a > h 
H a W i I u iH • 

MM- • a i l i . ) 

4a I 1.. u ll 
a • 

a Hiai H 4 . I M 4 I .. imi ' ia 
tali.-« |4 44-iai.. a.a»i4" 14-

* t i » a i k k a 44I1 m ^a. <a..-.»a-ia 
•Ia l.|r. aa ia.|....a*«i4 4 . ia«a abMAa-
«a«4 U . . 4 a- .a4 . . 4a aua . a i a a n 

' " i ' • » " . m a t a • t i . • • aa• •-«•« . '> 
. '. | aa 1. 44a a i|4 iaa .a i . > * <gaaJ-

144 .,a> li 1m|... 1 41. t»a.. ua Ü|. • m 
*l«4i4|aa. a-ta4a. 

I li-i». ' ' 4 . 4 a |..4i« ^ |i»at«i.4a« 
4a I . 141 |4ia«., * Mal-

, la I ia A i . i u* f i+ i 4u 
, I a . i i . M . . 4 M tlafrn 1 l a lll-
l u - ' •'•ata a . 1'aMa.aaia l l « l i a a. 

l i - 6 

I |. 14» 4|j 
a .a i u i 

4 a 4a 
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J í i o ili- J a n e i r o . Muio >'. 0. th-, 1 Uns th- ttarro. 
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K c g o s i o e s c ^ e t o n i ! 

Mu i to ))l'0xili!0 la n;;)/:!al u 
l»ora do tmjecto voinle-sr ui.m 
l»rojaieda 1c mngniüo;» COMI r-! a ti- ' 
rio cultura ile canna e nj.roeria-i 
dissima ĵ ara a eriayâ'» «]• í--:«j ' 1 
cm pn-nml" r.sc:tla, cm : iluay k» j ; ̂  
muito jnttore-cu. Tem moiitmlo.-» V 
porfeitissimo - mccliuuismos, 1 oas | a 
casa.s o doiH-udí-ncias, v< lulr-r.ilo- j 
so por ]>reço e > »-m con lr ü s tle j 
pagam eu* o v.- u.Isiíim.-s-, j a <» 1 
aclqtiiionte. 

Paru informnv'" v"r o !; > > . 
cr»m Droiiot Mcv. m a «Io ' >:.•»- f : p g p 
morrio, i.. •'•'2. " " 
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K o t e l B r a s i l 

TMi' iiibe: ill«'0 o ta' el"Cinio ! , 
|0it'i da o-tav',0, ai-lia-. o ro cr-
mado d,' no. o. d . 1'i.iidu ilc •• 
(onn o los pai a lan.i ::is r \ ia ; n 
tos, lniiil.o.- <j-.!. ritos '• 1'rios u o 
cplienio fO/iiili;,, para o ,)tu.' I • 
|ic.-:-' al liai ilit.id'' e a lueç a 1.1 -
dil os. 

O |ii-0| riotnrio c«prra a load.iu-
vuçâo das lk:i.ilias o il"B S.c. \i • 
jantos 

Diária 

I t i i : . I : ( » l f M:.it>, i i . !i'.S. 

O l! i i:> l o - l a \'|i. i : ir . it 

I O t . ( I iii I r c i t l i * ;'i <"-li<-

«•S<>). 

C A M P I N A S 
ninrcToit iiF.nüNTr 

Carvão animal 
Km ]iú o f iaualado I ara irfln;i-

;"'CH du aiaucnr ,' lio til a.So d • 
tgufriirnic, \ordem 

Masliads d Oliveira & C. 
t OHMi-aar.io 
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JULiO NTUNES DE ABREU 
C( n n r . I O , 1-aisa '.7 H. P A U L O .1—1.. 

, i • c donde . l i . ; 'i ' ii .i ii-
I 1 Ilhlliil i'IJ. : 1,.'•!.' I. I : 1( 

i i i .ir ou i a 1,. a 1 i : j 
.i ,;'oi. pi'1'i dr. <'aiidldn t.r 1- - • 

t ir do. - \ii'. , ii'. ' 
A ' nula na I i nu i.i Te,' ra. ' 

, .1 ilu .S. ,lo.i", ii. t. I 
al,' .-I I » 

" F Ã B ^ Ê s ã â j 

iifutlamc Anua < oulnldi, ( rn- : 

. ora <i<! íiiui". A km.; ( ioi K',; , ! i 
muda do primtira 'Ma-iSo o .ijj>r>~ «i 
\acla j»!cnamojito no c\niwj tlu mi'- í 
fi< in i f ia jitla .l^acuíilad'1 do K;o d«-
.Taiicro, m o ' C <l.; niado- a fica!-1 

»|iier í ora o piuiuricnics 01:1 j,on 

m n i t m n í E £ m m m 

• i n H k : »*rart«' 

S r J J f i - A . J ® m — . 4 
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úo , " 
,Sil\a , 

i r 1 011, ia do ail'!iiiron o da cc?s3o do bons 

t i ' i i ' ! i>r . i f i . i l i ttiK i> I f i l . i o 

ConsuUas á . .e-,•«.!:.-. üiiin'- W I ^ ' « ' A - S ^ Í I B A , U l l l l ( ' ' * > Sfi 3E B i X T K 
•as o sabbad, •, dal 1- .1 liorai 
•In tarde, á 'mlo ra d» ''orlo iio-
ral, ii. 7. .'lo — l 

l o r 
p? 

do iiofBa fabricafã», rival da mo-
llioroH oxtraii: oiras. Continuanio-
a toi grando deposito a proço ro-
duzidi'.-. K. 1'. liuoiio & C., 17, 
rua ilt. 1,'o. arin, 17. l.">—1 i 

U G R A N D E R E M E D I O . ' 

c s f i r s c m o o w r A L u v a i i 

r f i c c i f c o a n t l - s y p h l l i t l o o â m C L A R K 

C *tr f íd i rH licCnlilTaiMBto M m aa f irmai da o n r o ao t u a i i 
1 1 i ( W * : „ , 

4 i j | U » r t e a r l a , fceandaria •tarolkrlki p x «Ra c r i p l o t a i an t 
• m i >)elilrii t i t j u a n i a i nranlco. 

C l » n u . c m r r e a qrpkllhtarelaria, «owom 4aH AR(I AtTA,«f-
» t << I kk ica i «D rtrealee, Aflra. aoa aaaaa, ( taaAalaisUartaAai , l ü i a a 
» < • • w w i M i a , i n i f l i i Aaa — U f a » màm n o t a l u n»l 
( M i ( t t i t j » a d i n ç t o 

k t I t t raiidt i tnad io W n n t i i i 
• i l u t i n t i i ib ituba li ~ " 

k k M M i « a u l a i i u l l M <4 

„ r f . . t ? . ' * " ^ * „ f > 8 B * " , 1 < 1 ' m t m m — o # t iHH 

• î am u Mikaa ia . auu a i m H i w i i — f ê t mm—t mmmm « jma* 
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huum-mê 
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R U A D E g . E E J i l v , 2 5 A 

I) 8t<; i JNTE 

( n : : i l .iianl ad'.-do inuliiinicnti.s para l,anda» e orelientras, gul-
l a n a . , \ ol < íi, bamlirin , ariiionicaa, roni erliiia», caixan do iiiasica 
i na l ou , , c idab « p i a s ava'aa.s paia inslriiriiontos, papel pautado 
]aia zuuuifa.s otr. 

f ortin t nt j con.|ilt'to de instrununlOB o artiícs paia c irurgia e 
pharniaria, cadi-ira para operir; ,oe, iintrunicn'03 para ongonbaria eti>. 

Viuiado Mjit irenlo doarliiçia du opti, a, come l o j am : uculoi*, 
p nce-ne.-, binocaloa. oculos do alcaiuo etc. 

Uuziai- de canivetes Uno-, to. ourai, rato os para \iageni, cor-
iiciua paia caç-adoru o outros artigos p iteiuonlus a otic ramo do 
negocio. 

E m m o v e i s 

Ma^iiil ca a imafão d» pinho do r.i^a eiividra'.aila, toda do de. ar» 
nar . balcões com ruo i r a lorcs i nvidr. çidos, vitriiua, e ine ian inhas , 
cailoiras, ckcadao amoricaua9. 

l i x i e l l c i i l p e c i f r o t l n l e r r o a | i rovn i l o I o i j i i 

Installaç.lo rara luz electrica, focos para eaz etc. 

T u d o • w e n d e p - o e p o l o q u e o l e a n ç a r 

p o r á f i n a l l i q u i d a ç ã o . 

Quinta-feira, 11 do corrento 
A 8 11 J|2 IÍU11A8 
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F I L O L E I L O E I R O 

Kllftlarlo A . Leal 
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ir i-l l l l- t{l*|lj|>l:M |4 f̂.||':| f l l-, t« ,.<4|4Í||t||lC .4 Sl»t|t.'-t.-. 

| . . ; l i i ( i- l i . i ' l f i l u :i -ft'ili!.-ii!ii l i l i r i t i i l i l f I I I ! I I / ' 1' l . , 

e l . i o i i l* . . i i i i ic i i l r ir ;n i>, «"-pl .Mii l t i la-i lic-llt- tíe^ i ' iuu* l l ; i 

«IPI-, ( f i i l i . a l h o s i l u :>ii(i«jii « C A S A A l i l " I A ? 5 . »"• :»«»-

l ü . f d i n m < - u t ! a . p u r a i lmv . i i l - i r i u- . e |i',ii'a s a l à n i ' e 

l'|4riril'ÍIL«s, ll Vtj l l ' l l - t'll-4 14 l'\l't»l|t-!ll|4 . I " . t ;.S t(«. |'|4|'|'l 

|i..p:i f . i su fC tx. N i i l l c i r i w «. |4|'o:iit',as, t.|ilii'.ia*» 

Tenho r ' ' i i i r o ron .tantL'd'i ,eu ! ,reparado En i i i i ó J^ 

t i : ^ ott < om grande aprovcitanu-nto |>ara AS crcan-;Ol 

v j.essoas cc i IOIIK »o de l icado, < joes tado de saudei 

Decessita o c o d o o le j do f .;ado ile ba. al l iau. O seu preparado 

excedente. ])p.. M A n o r i . A n t ô n i o AFFONSO KK.Í, 

T'i''p" 1. .p ,1 - S." 1, ' 
II ni-j.píi i l . ' . 'íi-'. 
t l O • IL-.ER.-.URU .i, 'li 
Iti&uiro. 

ü m u l s ã o d e S c c t t d ' : o l e o d e 

« g a d o d c b a c a l h a u c o m h y p o p h o s » 

• o r «(i do r ' I» ,''. R.' ' r.r.-.n-lc do Sul. Presldcnto do Con-.fthl» 
k liranilc. I' - • -ul.» H- «p,i.,i. Mx.int.rro tli, 11 .,.1-, 
iii.SI ILIII UI IVJim li C U- «te Callit 1'rcla n.i Riu c. j 

iikIi^ípí.s. i l o l . i , |.:iim . l . , . - . . i i t . . ' i i s , p h i t o s d c c a l e s o d a d e s p e c i a l m e n t e 
p e r - i . i o i 

c u i l n i i i i s , o f v s i a c s « u i i d a c s i í u i i k . t|i'aiiil<-«• n i a i| i i i í i i ' i i a a a p t a c i a p a r a d a s c r c a n ç a s . u s ny-

i' l l l 'us ili- i n t t l l i i i i l i i s l í i i o s , l a i a s i!i* c i n i s c r i t i s , p i . 

fi4i|Sii . u n o r í . s i i i o , n|ii i u l a l i a t e r i a «I- f u y . i i i i . a , «I«» p o j i h o s p l i i t o s f o r t a l e c e m o s y s t e m a 

f<•••'«» «• H i j a l l t c , l n . i i i l . i I '1iaí i>lr . i i i ! i t i p a r a « • t i f l i n f r » , obhCO C a C o i l l l j i n a ç a o c o m O o l e o 

t i j i l i i i i a i s f c r r a m o n l a s p i r a i a .- i l i i i f i l ' . » , e l e . , o l e . 

m m s a m m ^ ^ 

/. v, "íi ' ' npfu lillth'* COIt <ltUlll'JS fi'.lIU ''?, l> . 

• •II' iiiiin v ilnlimio 

I om \O;M I \ i; kscu i i to ico V itr.v íir. s. ns.vro, 3."i 
l l o u r d o cuni a contlati'.'» d i diirno o estimado 4 0 1 * 0 1 1 ' '• d . 

Ilrillsli llniil., o di tincii. . iu o |!onll> iv,i ti, iHni". r. 

J). i £<EB3í fân E d d o . ^ e s 

fii/a o-;cnia t' niili < : • . n • pa.a i liuropa, \n.do. i t d-, o iji.C a 
Io om tii i coiilutlftlii iüfinia r ' t i i io i f ia , ú 

F w a í t o ^ y â i h o , N . 6 1 

Kh(|íiíii:i DA n i : . l o ãn GNIVIU 

1 ' i ' t . x i i n o si r u a 1 'n . i t ' i is i i o á A v e n i d a 1 ' a u l i s l n 

J"iito no jwlarch: Ho illmo. M . Ifcni.aiiii lliiirltiud 

A m a n h ã , 

S e x í a - f f i f a í i , I t íSí .^ í ^ p r e n l e 

(li a foliado) 

A l » i ! ' s C t O - í l á P . 

\ . I t . — \ a i| i l i . i l : t- l ' t ' i l ' i . KITÍI |> i i l » ! i .m l . , i i n t i i i i i -

t it i i l f l a i l i a i l t i llt* I . n l i i <|iu> i l fx t- s e r v f . i i l i t l t . n c s l i ' 

ir.i if|iii l i(4» l o i l ; ' o 

1 ' E i . o A ( Í I : n t k 

C h a v e s Leal 

d e f i c a d o d e b a c a l h a u n ã o t e m r i v a l 

p a r a e l i m i n a r o s g e r m e n s d a s c s c r o -

p l u i l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 

d a r v i g o r e r e b u s t e c e r e p a r a p r o -

t e g e r o s c o r p o s d a s c r e a n ç a s c o n -

t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e n -

ç a s a c iue a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

E m t o d a s a s c t i o c h a s d a v i d a a 
Dr. Manoel kntonij Affonso M s . 

Kio Grur-de tio Sul, Prazil 

Emulsão de Scott 
p r o d u z f o -ças o c a r n e s . D e s t e r r a a s i m p u r e z a s d o s a n g u e 

C i c a t r i z a « I . l e s õ e s p u l m o n a r e s * C u r a a P h t h y s i c a . 

.NU I IN', I . PLIARMACIA*. Emíís-SC A L»FRLT;MA. Uocusem im.ta^Sefc 

' • i c o í t & L J o w n e , C h i m i c o â , N e w Y o r k a 

Casa Barletta 
Agencia d© Loterias 

L A R G O DO R O S Á R I O , 12 

C A S A F I L I A L : R u a 15 Ac N o v e m b r o , n . 2-A 

A niaiii leli;-. cata de«ta capital, pois, no corto ]>eriodo ila sua 
fdnuaçno. distribuiu á Mia fregnezia a imiiortante soturna do 
4UI10 contea. 

Possuintlo pcnipro r ta cnaa uma variada o palpitanto nume-
rlção de liilboleit, conviilu ao respeitável publico a vir lialiilitar ae 
ula ar-guintea iuterius. 

Grande loteria da capital federal 
P R Ê M I O M A I O R 

50:0008000 
ftabbado. l i ) d e o n l i i l i r o 

Cl iamo a atteoçáo para a Orainle l.oteria da Capital l oderal 
a u t r a l i i r ae 

t Recebo encummaiiilaa do interior a don van l a j ua commi«sün 
raiaettanüo aa remas>aa com pontoal idada. ( . . . ) 

B E L I Z A I U O B A R L E T T A 

CABELLOS^ BARBA] 
ADOUIFCW A SUA COR pril«'TIVA 

L O U R A ~ C A S T A N H A - P R E T A 
C O M O EMPREGO 

DA A G U A DE S A C C A V A l 
Tintura Nova Instantânea ? I.aso e*. lusivamontc vpgetal. 

E M P R E G O FACIT . - R E S U L T A D O S I N F A L ! _ I V E I 8 

E . S A C C A V A . Perfumeiro-Chimioo, 22, ruo fíOSSinl, PáfíJS \ 

I''i«.'4l4.. (.111 S. PAi.I.U: J. AiJAItAKTE i« O " ; - EAI t üEL m O", 

F " I I " I ! '• ! -O n P»TÍ.II'I»T ' 4- CA'." •: IR"IR DO B HAZIL. 

0 " X O V O M E D I C O " 

E i s o s p r o c l i g t o a o o p o m o d i é s e s p e c í f i c o s d o 

• N o v o M e d i c o • d e S o u z a S o a r e s , o 

o o p r i n c i p o e s m o l é s t i a s q u e c u r a m i 

t i i l l l rn , r. 1. 'ora febres c resfriados; n. 2, fobiei de ma i o t n j i i f , i 
fr IN es TrrminOnar. 

ycrTtflun. n. 1, cura irrltac"o.- rervasa», a. 2, dosmalM, hypooia lr i i i 
ti. P, Icccore.choréa. 

Etildcrnilnn, n. 1. ema «ecarlatiaa, sarampo; c. 2, arjsipa i i i u t j r i i 
r. li, naicidoe, nnppuraçCe«. 

Cenriritin, o. 1, cora broncliite, prenmonla, o. 2, asthma, oa<iti'.i)!it 
it. P, daflnxoipaipitaçCaB. 

t i lonach lna , n. 1, enra dytpapaia, aila, <0n i ; a. 2, deaarraaja l i n t f J 
irnpo; n. «, voaitoi , rholertn*. 

i lülriti i i imi, n. 1,coradiari luas o cOilcM; o.2,dlarrhóa portiaai. u l 
11 ii &o do ttot ie, lernia». 

1'rlr.ailna, n. l, t u t i arina.i úoiorOMH; a. St ar.QM mâ\ l a i p a l t u ^ 
li. d, urinas ra'arrbota?. 

l l u l i i n a , a. 1, cura rcuras c t ca t a » i a. 2, iaaaarrè** aborlMi n ̂  
itgru- atandautaa, 

(«r id lan . n. 1, coraíêrea porcongaltto. a. % nmlglu, soliiMH, 
ncte-1 tieurr.aticae. 

i B t a M l a a , a . l . cwa laOammaçto doolboaa MTldaa; a. 2, 
çt ai «t»da» atu remi ; a 3, " 

Sf iar ld laa , 

I P A V L 9 

eoat rapidas, talafraaaaan da 
Bio darnlo i raaallada da e i t racc*) da Loteria Nae. ioaal 

1, cara ulcaiafOa* eyphiliai o. í . 

I w U i t l a a , a. 1, cara f r x a e u , byánpKia t a. J, •MMffcaia* m l l l l i e a 
I ^ H^ll^lH t lHÜI IBtf f i 
caaaaMar* NOVOMMMOO. S l i U n f , « M M aaruk iraUa 

• Htra «a parla, a««aa i apaOraa aaalM J . A t n r m ' 
m relata» ifcio Urao ia áa Uai). Oa i w i 

l á ^ M l i M l W U 
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F A B R I C A 
g»í4 anm a n u s r u i 

e < i r ò a s i i n m f n t e m i i e l e . 

O O M P B T X n r O X A 

M A R C E L I N A G O M E S C A L D A S — M h O n e 9 2 ) 

HIC€J PO »IIIIUI*II<1H ( 
R PB] 

de flori»* 
•0O8 B E N 1 

L T C E Ü D O S A G R A D O C O R A C A O 

O aht i io asslpnado, Inpelllilo 
pelo natural Interesso que lhe Ina-
piram o Ljeeu condado á ma (II-
recvAo, c os menino» amparados 

• o mesmo, resolveu íafer uni ap-
pello aos eoraçftes amantes <la in-
fância dcsvalida. 

KxiKtem actualincnte no l.yccu, 
roroo Internos. M S meninos, dos 
quacs IMImkm a k M l a U a n a t r 
i r n t a l t H , contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
Iida,quoncin «lá para asdespezas 
próprias de alimentado. E' pu-
blico e notorio que, n5o contando 
O estabelecimento com um ceitil 
ai quer dc patrimonio fixo, só pode 
fiar os recursos necessários dfc 
caridade publica c dos donativos 
cipontaneos das almas penerosas. 

Porem desde os últimos mezes 
do anno passado, circunstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseasscm de tal sorte 
que o Lyccu se viu collocado 
n'uma situação muito precaria, 
situação que se tornou aetual-
mente extremamente diflicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona á infância de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me falleccndo o animo para 
lançar mão d'esse recurso á vista 
dc centenas de outras pobres 
crianças que diariamente vem 
«upplicar um asylo. 

For outro lado não podendo as-
sistir impassível ao aggravai-sc 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyccu, um appello 
ao povo generoso e humanitario 
d'csta Capital e do interior do Ks-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos rogos c seriamos, 
attendidos. Que o S. C. dc Jesus 
prospere e recompense largamente 
os nossos queridos Bcmfeitores ! 

Entretanto permittam os mes-
mos c o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, expouha 

aqui alyiMaa pondera (fti d* nle 
eacaua iui| nrtain ia. 

A' vltta tlu* liul.allii.n que vto 
e* eteciiUndo no H*m luarm, â 
vIMa de tua I.IIIIMIIII* lorrc, da 
•iatickloi>a estatua que l>re»c Irá 
encimai a, • de quanio conterá* 
• o culto, ato faltou quem olijee-
tanM' c ( uni r ir l i i . que t i r d m p 
mtlcrncia» desdiriam da penúria 
do l.yccu — 1'oln bein cumpra 
aqui declarar a bem da vrrdada 
qlio todos CM»ci trabalhou nto 
ato eucutadou coui reeuros da 
appileavãu livre. To Ias as o dar-
ias e donativo* que visam ao 
ruilo do Sanctuario lem URI fim, 
que é previamente determinado 
|ielos proprios oITcrtantes, sondo 
estes pessòas, de santa piedade • 
cujos nomes slo muito conhecido* 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que eAe i . y 
ecu. assim como o Kanctuario, 
fosse o alvo da generosidade d* 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida I Em pouco tempo 
o Estabelecimento o aug-

mento progressivo u- s. u local, 
veria d a p l i e a * » ou I r i p l l r i u l a 
o numero de meninos n'clle ampa-
rados. Mais dc uma. vez, quão.Io 
as circumslanclas o permittiram, 
esla Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o I.yeeu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espírito 
Saneto, esperam o pão da alma o 
o pão do corpo. • 

Si alguma communhllo exiM» 
entre o l.yccu e o Sanctuario 
sob o ponto dc vista econoniieo d 
a do reverterem e se applicarcin 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyccu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os I'a-
dres Salesianos c o mais penso il 
dedicado aos meninos («dou e <!.-, 
MintereiNiMlaMicntcsc votaram 
<1 causa patriótica e humanitar.a 
da inlancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos llcmfcitores c de todas 
as pessoas que so interessam na 
educação e inslrucção da orplian-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com oflertas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: EHrector 
d » I.>('( u do Naffrndii Cora* 
çüo —K. P a u l o . 

f . M I G U E L FOULIM» 

Mrttur-

mm- & 
I ' a ; t ' f i | ' t . « O B N I P I s I . i n ; : I ( s C , r : . u ,-.c- q ; N > M ••!< : o 

m e u e s t a ' . ' Í V i i r u ' o i l onom iM i t l o A r m a z c m P o p t * » 

l a r , da r;ip. tio Tli^BMiro, 7. ImiiJ i i t lo cm ISTII . p f i n 

p u s E 2 i n e i t a j 2 2 , püssi int lo n ( iononi in i i r-H! E i V S í 1 © " 

R I O P O P U L A R , onde KC e n c o n t m i .m i-oin; Iü;h k. :| Í-
m e u t o d e geue rna a ü m c n t i c i o ã , nncio»::i-s o f x t r a r g e r o f i , 

c eepec i i i lmen t .> t lc v í n l i r s d c 111c d i iTc lamcr . l i ' impor 

t i do? , itiilir.noE, | o iu^io zss , ti an• v/j s c In- vi l i u n t . nu 

co l l i e i tn , o a , í v t i a d o u e n h o i i a c í o K a â R o a s i , dc. pu-

r a u v a , j á iMutui i ln con l i ec ido lia lui i^a; a-inoi;. 

EMP0R10 POPULAR 
S t f l A I & 1 J K E S T A ® S t S 

:i—1 E M Í L I O H i C i S r i 

T K E A T R O S A N T ' A K M A ' ' 

C o i í p É i a O r p J â t l o a F o s t ü g i / e z a 

L u c i n d a Niiiirc.; c C i i : i s l i ; i i ; o i!c Sot izn 

H O J E — P i v m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o - H C f i E 
O HCCCI 1111 ATU AI. MAI l'AI PCI ANTi: 

A mais recente noililade tlirulrnl de P.uis e iiio de Janeiro 
Primeira rcpreífnlitçAo da c o " l u c |x v i em a netos, do U. I o. -

( ( tu , o f e s t e j a d o u i i e t o r (!n J.nrjn)-.'ijn o t io Itoíel ' o tiirr lamb o, 

ailucçfio do dl". Cunlin o t'os!n : 

ilBll;. ; ! 
Com-
, Cas-
I)|i" S: 
: LIO- 1 

O ai ;t, 

11' itel i 

D o r c p c r t u r t o <!o l l i e u l i o l ' n l . i i v IU>\sil 
PKltfoxjiciKSR—roD Ufnne, Carlos deO l he i i a ; Vatolin, C 

:u;lillon, t 'litlsliaiib ilo Koi.za . 1'iii' hard, Mau s : Soldignn •, 
j.of; o (ommismio , l.inhnios-: Jcioi i j íuo, A. Campos, Victoi 
ri o; o i c in i i e do hotel, Henrique; J'cg!?y Soldi^nnc, l,ucii.da S 
Aimnndina, Lticilla Bltsi o ; LIKÍOIKI Vatelin, Gooi.nnn I Intu 
iihlo PonliifcTitt", Ltidlla Peics: Mmc. ]'iiicluid, / nua Novo 
(.'liinien.—Agonl(P, xiajnnUs. ho pedet, ciiadi s tte. ele. 

O 1" neto, tm cara de Vatolin; o i1" neto, uo grande 
Tciniinus; o S neto, cm cnr,i oe Iíodillon. 

MiíB-cn ícère da sc!r:z Lnc i n i l a S imõe s 

Esta peça conto actiuilnien e em I'ar.:-, no thentro T A L A I S I I O V . M , , 
cèna de V0.» roprcsontayOcs, com suceeno ead.i vez maior. 

A V I S O — < > ! . e s p e e l n e u l o s ( l e s l a c<>in|>tinliin | ir in-
«• i|i iam i i i l n l l i v t l in t n l c IÍN I t «• m e i a p i i r n t i c i i l x i r m i -
l e s d a i n e i a - i i n i t e . 

fíexta-lciia, 12 de outubio^ grande futtival de gala par» com- ; 
motvirar n giande data da doscoberta da America, honia to com a 
piesençn d" (Ir. Itodi ifruia Alves, mu l to dl ao pru. idenie do Estado. 

Os *s)*ci„cuoa annunciailos seiúc iutiausferivei» ainda quo 
chova. Itepoia do («peclai ulo haverá boi.ua eleclricos o da Via-
f t o para todaa aa linha-, 

O* bilhetesacliam-i*à venda, por especial favor, ao Café (iua-
10 horaa da aianl.k, As 5 da tardo *, dopole dessa hora, na 

ria <o thaatro. 
AaiaahA, srMde «o f dade. 

E M R I P T U H M K u « r t u s e é t N o v e a b r a , S S . C a i x a a s r u r r e i o , 3 1 

E m L 9 M I E 8 — M , T r « p t e C h a m k e r - T M ü p l e A v e a a e 

Offtcinas: rua do Triunpho, ns. 37 e 43 
F o n d i ç t o i d e p j s i t o : R u i M a x f i s r : w \ ? ± ( B R \ Z ) 

Importaçfto e fabricação 
* DE 

l l h i l i l n a * «• v a n a r , m o l * r e « a k e r u r e n e l a r l i l a m h y l r a u l l e a i i , r « l « 4 i p n , p i M l i i « « ! a i l ; ' l ( i » 

• e v a 

L i r e r p o o l . B r u i l a n d R i r a r P l i t s S t f l a m n 

t n v K ü á * 

I I Í V K U I . ' » . . 

L U U i L A M P O K T * H O ü T 

NoM>Y(jrk' 

d* novomkrt 

• rA^ULT I 

COLERIDGE 
(li'umiuado a ! • / e'ecti Ira) 

O a h u á 1:0 dia i í du outubro, p.tri 

V E W . T O R K 
l : « ' tk* pais» " 'Hw dc l»(t d' c i a * * ' para o porti aoiuw * ptr« 

1 v a r i nM I v|MHt, a a t e r i n e x «• (n i c l i i n U n o t i t i v n r o x |»ii* i n ( » (n • ' t i I w , p i r i « VI-IM» 

r i a s e a r i i l N l N r l R ^ a N r e e a a r i i i N , ( e r r e i r o a , « e r r a l l i n l r i i i i , g ' i ( i < t a « , (U I I I I I I IS I K , IN-
k r l e n n l r t . rircartv»., « - a r r v v a w , m a l e H a c N p a r a • « ( • « < • » t te f e r r a , a h : i ( « l o s i m a n t a 4 a a t j u n e j i t t s* 

C o n u t r u o ç A o • • u g « u h a r i * 

Carvco d r w m h t m eole, enrrtio de f o r j a , ferro atua, f e r r o b n t i h tm b a r r a i , c\i<>n r p i r l l t 

U<lvi f r t f i M galvanúadoi, cimento, telhas de tine 'ouram: lí<j e / a r p t h , i , ,los r c í r t t c í f i t i *'* 

M a c h i n i s m o s p a r a b e n e f i c i a r c a f é 

n « | ' W l t t í r s ti olhfcles peças até lio.'* conhecidas, ronio sejam : O w M f t i i f i S i t h " ! - r-SicI I m , vott d* loc»' d<br» i í i o •) u % 
ladi.re: do podia eparad io. de arame, eaUd >re;, do polpador n, b.-uU »ra.t, so -i i ,r A'. JUS l'(3 o.o. 

f t l i i t iK- íe lEsrfccm msck í s ccnitiiiadas psrt café, com grand; reduegia d ; p r : ; » i » i h n » d) M i n 

M a c h i i m s d e a r r o z 

C E S E N T E I R Â D O R E S p a r a m ó e r m i l h o , t a h u g o • p a l h a 

A<<< i t i ( m- i p i u l i | i i c r c i i e o i n i M C i x l n p o r n o oxt i ' i i i i<|PÍ i 'u , m o i l i n n n m o t l i c a c o m i i i i s n i » 

_ _ i g e n t e s í a s i m p c r l a i i t e i f a b r i c a s I l e ^ a ^ i H e , fito^ey e I I « s 4 a s S i y 

l i e H o r t l i . P i ) h m m s C o m p E i i 

o f L c ; i t f o ? i & A h e r d G s n 

R E N D A S E F U N D O S 1 8 L 9 

x j i s r i G A , 

Q u e v e n d e s o r t e s ! 

I i t e paqneío proporciona aos p^na/n r<* Md» o >af<Mt« u m m . 
ric i tem a bordo medico o criado; via(*m mal* r i p i l a (]«* vi* Liula> 
t i l i u * t*M O» inconveaiunta.1 d* bs doaQ&o. 

f u ç t d i Íassasttn n 3 ' e l n s i k l i i l i l i i ú pi ;J ÜJ/J 

Van. S4S"° (daNin R M Í I M i r i c a i i ) 
Cara pasaa^MU • luai* Intormag traM-id a» it i, m i 

N O R T O V M E Q A W k O. L d . 
t u a I ' d sMarço , Sy(, o em Santos, com 

S . 8 . H,nn|is l i i rc & 0 . L d . , Riii 15 i\ M i u t i V ] , \ 

M a l s i i 

fiibidns para n f irop»; 
NI1.K, (lo Ulo 
THAMH . d 1 Pantoj 
DAN l iti:, do Iiio I I do novembro do lüOil 
MACÜAI. I .NA, de 8unlos 27 4 , , 

17 do outubro do lftuo 

o í:A(.Ninco • uàPioo i'Anoaci n 

Lsaai E m i 

i 

1 ' r cB i l u » s n b r c sei j u r o s CIMIIPII 'o(|i> 

1 ' re i iu 'os s o b r e sivj t tro-. «lt» v i In 

J m m 

t u i u l o s t i i 'CUi i : i ; l i i ( I«s . . . 

I . l is. 

I J »- . 

M i . . 

M I N . 

7 O ; M M K > 

u r i i n . o t i o 

! Í C Í « t i o 

:>.:-, o n . o o o 

Fu, abaixo aasignado, levo no conlic imonto do íiuMieo quo 
j fui nomeado agente gorai (le.ita Coiupanliin, com auetorifiação pura 
| cOecttiar seguroa contra fogo sobro proilios, mercadociu:; ctc., a 
; prêmios i-azoavois. 

Paia iníormaçõoa o pornionores, dirii-im-^e a 

< ' i í a r S « \ s W . M i í c l i c l l ! 

I l a i i c » t i o s l a v r a d i i e e s 
lilta lio ,S. i lento, J l 

S. Paulo. :?0 do seteriliro de líi 0. nto t:1 

U V MWiLi B E Í E : ^ 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A I 3 X T P A L L I V B I . 

n a ii|ii:n e tr.dlcn nicn'0 todoi os ca-oi do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a 

e p e r n i a t o r r k é a , p e r d a s s e m i n a e s n o * 

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t í -

c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e m t a a s . 

E t l t eepecif ico faz a c u r a pos i t i v a ora t odo? os c t u i , 

r,€> d e ir.oços quer d e ve lhos , d á fo rça e v i t a l i d ada a s i 

c i f tivifi c í CitaeB, rev igora todo o syc t ema a e r v o i o , c l ia^a 

I t í ic i i lr .çCo d o « angue p a r a n s p a r t e j gett i taga, á o U U Í U J 

r t n . ed i o q u e res tabe lece a t a u d a o t iú força á i p s i i a u 

n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s o i m p o t e n t e s . 

0 úeEeepeic , urece io , a g r a n d o exc i t a ç ão , a i n i o t a a i j 

i « g i i t ude üeuan imo gera i deEupparecem g r adua l u i a a ca , 

t t j i i t d o UEO des te especif ico, l eau l t aDdo o aouea» , * 

t a força . 

l í t U ü ieEt imavc i especif ico tem t i d o usada com j r n 

n ( y i to [ibi iu i lbare3 d e pesBoas, • aefia-aa ú voada t u 

u . t i L c i t b |>btiiuiaci»t> o d r o^a i i a a do m u u d o 

l l i i c í ç i í c : H A R V E Y & C . 

2 4 7 J t A Ê T , 3 2 u S T f ò E E l 

Kuiu- Voi 'k—L Li. A, 

es|ierado no dia 17 do outui.ro, saliirá .o mo nto dia do liio, ,, r i 

Í B e f P e r n s i i i b u c O a 

L I S B O A , V I S O , 

C h e n b u p g o • S a u t h a m ] i t a i a 
, Paftatrtn- directas para Hamburgo, «ramea, Antuérpia, ltj>t9-. 

dam e oiitias cidadtH c intinantüeí ivonlóriueserAiaiormado ua 
n a j i ü o emitiidas nos n e?mos termos que a i da Soutliamptaa. ' 

í L m i da lüi ia Ri i l toqisu, m S. P u l i 

B i i a d e S . B e i i t O j 4 l ' J 1 ' ' - - * C a à K a d o Q a i * t * 3 Í « ( X 

Extracçao 

y y 
ExtracçHo 

G u i n t a - f e i ? a , ti. d . / e o r r c n í c 

CS® 5 ?e í í í c ! o 3 i trts t c i í c r i o s » d e v a m 

p í r i t l c s ú *íi i s e s t í M r í s H a , a J o a q u i m 

r o c P r s d c , o u a 

C E P t?t-

L J i n ( t c i « 

S a o F a u l o 

í ; . c c e i ! í a t í ^ s c « g e n i o e n o « R t e ^ í o r d o E s » 

a c ! o e t j í í c f e i - e s e ^ac i^a j i o s iQ ç o s m w a i i s s ã t » . 

i\\tHO — t .n i Jt <!«' n o v c t a i i r i i | iro\i i . iu , u v l i M e ç ã o 

<!:> <|:'ai»«t« I t . l i r i a «!t> !S. I ' : i u ! u , p r e a i i u a i r . i o r 

'«<> «-«(iilus f i o r 

{S Ccsér2Í3 d l Trsnsgjrls M a r i t i m i tfajaj; ii M I : Í I : ! ! I 

0 VAPOI t 

En|ioi:do do Iiio da l i i r a cm Pantos.no dia 11 do Ou tu ri n 
Iiiiá düiiois da indi^peiib ivoi doiu i.i, j»ra 

E f l a r E c i S a a , C E W O t f a E N Á P O L E S 

(I VAPOH 

tr<a 

H o t a l Á vmte AVISOS MARÍTIMOS 
Yumk-B0 m.i l.ein luonlado lio' 

iol, ailuado IUOBUIO no ceut.o de»-j 
Ia (afiital, estai.eleciiuonto do ].ri ( 
moiin ordem o autlfro, coutar.do. 
o.a mmierosa o cacolhiil» fro-

pui.i-.ia. 1'ni'a informações o prel 
londciito devo ilirÍKÍi-"> » n B . , „ , . , „ „ , . 

F. Machado & (.'., neRoeiantes á, KAVISfiZíQHE GE^R»LÍ I IAHAM 

ma .Tos,' Bonificio, 2Ü. o motivo ML.ik.imLt. I IHLIH.IA 

ILA venda não dceayi adarú ao com-, DOCLET.T HIUNTTE 
t.rnaor. I t l L . F L O R I O & R 5 I 2 Ü I T T 3 P I O 

O ir.agui/ico c 111,1 o paquete 

esperado da Kurop.i cm Samo-, 110 dia 17 do eorronto, par!irá dc-
j.oi d i iiidispi ie avul d.11 fira paru ' 

f W o ; » t e w ? í í é o e G u ^ c í a s - A t r e B 

l i í ío vapor, .'o •• n tr.tc.-ào modorna, illuminado a luz o'o;tr; 1 
t cm magníficas atoomtuodaçúot iinra pu-taíeiros do iodai j í cieij-.j 

A Companhia forncej couduoçáo grataiía pira IJJJIJ U L M U , 
tu io í . de claaní «cm tua.-» lia.-agou». 

j 1'aru passa^onó u mau IníormaçOoa, c jm OJ aj.ja".jl: 

O r o y A n t u n e s A C , 

H i u «le . h i i t v i r u — l t u a C í o i i o r u l C a m a r a , 11». 
S>. l > u t i l u — t t u n «Io C o i n m c r e i u , 1 5 . 
b a n l i w — I t u a 1 5 t io \ u v e a i l i r u , <;.',. 

-t 

Í 

i: 

Licor e pílulas 
c e n t r a a s e e s c e a e t o d a a 

c i a s s e d e F C . E R E S 

E 1 H A O 

/] jrirado j.ela illuitindi I,tnp,elnr :a .'« Tíf/jUm 

Bio de Janeiro 

Sahirá de Santos 110 dia l!i do 
outnbro, diicetanionto paro 

Rio de Jíneiro, Gênova e Hapolts 

• m j Aceeilando passageiro» para Mar-
Ci fulé FrIr«o teni a nua rcrnlaçfio frniada na opinião do grande nnmcro do po Foas r,'tir> dollo trtni scllia o Uarcol(>na, com trajubardo 

f( it( mo e a Mieni o Ciifc Rcln'o sulina u rida c rentltiilu a Mliide, o melhor dos liens que te pode desejar, om Uenova. 
K' por ittto quoconetnnteniento rccelicniot? attcBtados e cartas do ngiodeeimento, ospontanoo^,| K t̂o paeaetn |0;8uo eepVondid.is 

í c mi lhares de pcircaa midenleu, tanto nas capitães dos listados d 1 Porá, AmazonaH o Maranhão, conto no aceomniodáçXB para p j sa^olròs 
n t i i i i r dc tedos Ot Eítados, nianiíottnndo a rua gratidfto polos cxcollcnte» roEUltado» obtidos com o Café do 1.», 2.» o .'l.® clateo. 

D Café r r i r âo t, tem cor.tOBtnçãn, o g»anflo salvador da l iumanidado aotTrodora, paU toa Viagem rapidíssima 
• t iancatfo dns kanaB du morte maio de U M M I L H Ã O de preoioaaa yidas 111 I — 

0 (ale ltrirão ruia admiravolmonte : rezões ou maleitas, tubres gravo< acudas onehronicas, f«br»i| Para paasagana a mais infor> 
inlcrr-iitin:cf, paiuttroa u biiioias, t.vpliop, febre ccrcbral, oudeniicas e contagiosas, febro dep U do parta maçSes, trata-se com os acentos 
U« . «tc. em a Faulo 

t i Co 16 Eelrio tem feilo trrdadeiros«liarresno« onfartos • engorgitaniento do figaio o baço, aoora-
j n l . M IU ii.tiammaçio, na< liydropslas quo provem das febres palestres, dos rins e do flgsdo, da iotericia 
|i« .a ( si; aiclin, novral|:ias e enxaquecas, rhoumatumo agudo erhronico etc., etc. 

t> Cn/( linmn ò o nulco ren.edio quo evita as feltres, tomado como preservativo na dose de uma o® 
ikeiii.1 a lie dia du cianbà e á noitv. t ' indispen. avei àa pessoas qae reaiiireni ou pausarem por lugares ood 
t i I d i . s » oiilrsk. ealslem endeoucaiuente. 

J o ã o Br í eeo l a A ( ' o a p . 

L I S d s N o v e m b r o . S 

A ' T F P I L A M S p r i i e i p a f » p k a n i a d a s e è v g a r i a s des te E s t a d o 

P o i i e a H ò r t o • M W H l A 0 . 

K .FAI f̂ > 

•antoe 

â - n t U T A A O . 
Vlaeonde ém mio Branao, 

> m e r a 10 

H a m k r g S ü d a m s r i k a n i s c h B D a r o W a t e S i -

s e l l s c l i a f t 

Serviço MiiianaJ entro Sentote Himbar jo , ojni a i i i ! n ; n ' j rsía 
d e J a n e i r ^ l i a l u a o L I H Í I J » 

BAE1DAS P A R A A E U H O P A 

O {Hiqvctt uttcmtlõ 

PERNAMBUCO 
Capitão I I . Ilügo 

sahirá no dia 11 do o<.rreutc, para 

K IO , i . I SLOA . I M i r r r . R D A M E H A M B U R G O 
despassa^eas de * elasaa. para Lis Ma. l .5H).», 

Companhia sto d e o o m t r w j H nuda-i». 

A evaipanMa veada psasagsas direotameato para Parli, vi* 
• I N M W 1» ciasse, lba. M.13,a 

B O A D O o o M i a s n o , I « . M . r * » i . 

'•A 
|>ara 

f . , r u . »| 
lauto 

Guisai 
». '<( 

dia ili* 
dosejo 
d e s e j e i 

.í..| 

A» 'as 


